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Nos «dossiers» apresentados à Europa 
    

Estado 
e sector privado 
associados 
em 80 por cento 

— revelou ontem Mira Amaral no Porto 

O ministro do Trabalho e Segurança 
Social afirmou ontem no Porto que «a 
política do Governo no domínio da 

formação profissional e do emprego 
passa pela criação de estruturas e sis- 
temas de preparação técnica dos jovens». 

  

ae (Cont. na página 5 ) sessao 
  

Episcopado em Eloições 

  

Bispo de Aveiro eleito 
para a Comissão Permanente 

e Doutrina da Fé 
— Bispo coadjutor D. António Marcelino 

além da Comissão da Família 
será o representante junto da Conferência 
dos Bispos Europeus 

LER NA PÁGINA 9 
  

  

No Bonsucesso 

Doze anos 

a embalsamar animais 

    

   

          

     

Animais embalsamados. Na «oficina» de Alfredo Domingues da Silva, podem ver-se 

alguns exemplares a que as suas mãos perpetuaram em «imagem viva». 

a 

  

LUGANO (SUÍÇA) — Bela imagem dos ciclistas a rolarem no meio de montões de neve du- 

rante a sétima etapa da Volta à Suíça. LER NA PAGINA 9 

Último 

Conselho 
de Ministros 

antes 
das eleições 

realizou-se 
ontem 
LER NA PÁGINA 6 

Hipódromo 
da Curia: 

apresentado 

plano 

de actividades 

LER NA PÁGINA 4 

Pornodeputada 
está a gerar 

grande 
polémica 
na Itália 

— LER NA ÚLTIMA PÁGINA 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 
  

  

    
CIDADE DO PANAMÁ — Jornal da oposição apresenta 
páginas em branco para protestar contra o estado   

LER NA PAGINAS | 
Dao fa 

  de emergência. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»     

Fuga em central nuclear francesa 
Vários metros cúbicos 

de vapor de água escapa- 
ram de uma unidade de ar- 
refecimento de uma cen- 
tral nuclear francesa loca- 
lizada no vale do ródano a 

sul de Lyon, anunciaram 
ontem funcionários da 
central. 

A fuga deu-se entre as 
10h15 e as 12h15 de segun- 
da-feira, na Unidade Nú- 
mero 2 da central estatal 
da «Electricité de France», 

    
Descobriu-se que a fuga 

se deu porque uma válvula 
auxiliar estava aberta e, 
antes de poder ser fechada 
pelos operários, deu-se .a 
fuga do vapor. Os operá- 
rios não foram contami- 
nados, disseram os funcio- 
nários. 

A França fornece, com 
energia gerada por 49 cen- 
trais nucleares, dois terços | 
das suas necessidades de | 
electricidade. 

em Cruas Meysse e, se- 
gundo os funcionários, foi 
caso de pouca importân- 
cia. O vapor de agua fi- 
cou dentro do edifício do 
reactor. 

A unidade estava em 
fase de experiência antes 
de ser reposta em funcio- 
namento, depois do exame 

anual de manutenção. 
Todavia, «o incidente não 
teve consequências para o 
meio ambiente», disseram. 
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Património cultural, esse eterno desconhecido (II) 
AEE Ec    Pe aaa CE EE 

Uma cidade rica em arte 

e arquitect 
Aveiro é uma cidade cheia de tradições 

em arte e arquitectura, que não tem sido 
muito consideradas no conjunto dos seus 
valores. Mesmo assim, ela constitui um im- 
portante centro artistico a nivel nacional. 

A Praça da Republica resultou do espa- 
co deixado pela antiga Igreja de S. Miguel. 
Ai fica situada a estatua de Jose Estevao, 
engida pelo povo em honra da memona 

deste notavel estadista que foi um dos mais 
admiraveis filhos de Aveiro. O gesso e da 
autona de Jose Simoes de Almeida Junior, 
ficando a fundição a cargo do arsenal do 
exercito. O pedestal em marmore e das otr- 

cinas Moreira Rato & Filhos, de Lisboa, on- 
de se encontram em letras de bronze os 
principais discursos, os feitos militares e os 

servicos de Jose Estevao. A estatua foi so- 
lenemente inaugurada em 1889 para regozi- 

10 do povo. 
A nascente da praça ergue-se a igreja 

da Misericordia, um belo exemplo do pre- 

barroco, ou, melhor ainda, uma adopcao do 

estilo maneirista. Começou a ser erguida 

em 1600 e tor terminada em 1623, sendo a 

capela-mor ainda mais tardia. Foram varios 

os arquitectos responsaveis: Gregorio Lou- 
renço, Francisco Joao e Jorge Afonso. Para 
por os azulejos foi chamado o mestre ladri- 

lhador Matias Fragoso. 
A Igreja e caracterizada essencialmente 

pela sua altura e por ter um formoso e rico 

poral que se desenvolve em dois planos 

alongados, de equilibrada sobriedade e ele- 
gancia. No interior, torna-se admiravel o 

volume e o desenvolvimento do arco cru- 
zeiro e dos altares colaterais. Toda a tacha- 
da, como de resto Oo exterior, traduz uma 
acentuada austeridade, amenizada pela boa 

qualidade do frontal. A Igreja tem uma cor- 

mija supenor com um escudo rosado com 
uma coroa real entre volutas, e ao lado a 
cruz de Cnsto e a esfera armilar no meio de 
umas. Esta emblematica manuelina numa 
obra filipina torna-se bastante estranha e 

aparentemente inexplicavel. 

Nota-se, quer no extenor como no inte- 
nor, um notavel trabalho de azulejos de 
muito boa qualidade e padroes invulgares 

A igreja serviu de Se episcopal de 1715 

a 1822, ano em que a Se for transtenda pa- 

ra a igreja do recolhimento de S. Bemar- 
dino. 

No lado sul da praca ficam os pacos do 

concelho onde se construiu nos fins do sec 
Xvilt a nova casa da Camara. Demorou tres 
anos a ser construida e ao longo dos tem- 
pos nao sofreu grande alteração. Teve ar- 

ranjos intemos e extemos do prof. Korrodt. 

Notabiliza-se pela elegante torre cujo carrr 

lhao soa nos dias de grande solenidade. 
A frontaria desenvolve-se em tres pla- 

nos, divididos em cinco sectores por pilas- 

tras de feicao toscana. Por cima do portal 

de entrada encontra-se a janela de honra 
em que se encontram as armas de Aveiro 
Trata-se de uma obra do barroco de transi- 
cao, com data de 1797. No intenor merece 
ser referido o salao nobre, bem recheado 
de mobiliario e com vitral de belo efeito, e 
tambem alguns belos trabalhos de azulejos 

Entre a Camara e a Misericordia existe 
uma das ruas mais antigas dê Aveiro, a cha- 
mada rua Direrta, onde ainda'se vislumbram 
varias casas de seicentos. 

Do outro lado dos Pacos. do Concelho 
ergue-se o antigo Liceu, mandado construir 

por Fomes Pereira de Melo;..a partir de 

1855. Para o efeito torani utilizadas. pedras 
das muralhas. Este projecto: de Ricardo da 
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Joao Pedro Saldanha e Lino Vinhal 

Noticiário Local — Arménio Bajouca 
Propnedace — Adriano Calle Lucas (Diaveiro — Empresa 

do «Diario de Aveiron, Ld.* em orgamzação 

  

SEDE — Avegida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (unicidade Ass 
aturas e Agentes) — Av Dr Lourenço Peixinho. 
96-D, 1.º B — Apartado 4 — 3800 AVEIRO. Te e 
fones 24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEI - 

DELEGAÇÕES 
LISBOA — 

        

88: 
AGUEDA — 

  

VISEU — R — 3500 VISEU 
Telefone 2 

FIGUEIRA DA FOZ Dr 
eefor E 

    

COIMBRA — Aua 0a 5 3000 COIMBRA — 
25461 6 25463 — Tejexes 7852451 

Composta E impresso na FIG — Fotocomposição e Industrias 
Graficas, SARL — Estrada de Eiras ombra. Tejefones 33312 e 

eietones   

   

              

ura 

  
A Sé de Aveiro, vendo-se em primeiro plano o 

Cruzeiro de S. Domingos. 

Maia Romao ficou concluido em 1860. Obra 
gotica, em que sobressai o conjunto das 
tres portas principais, era bastante amplo 
para a epoca, salientando-se no interior a 
escadana e o estuque com as armas de 
Portugal. 

Ao lado do Liceu esta o Teatro Aveiren- 
se, datado dos finais do sec. XIX. As obras 
foram iniciadas em 1857 mas, por falta de 

verbas, so acabariam entre 1876-1880. Foi 
entao inaugurado em 1880 com grandes 
actividades teatrais. E a casa mais antiga 

das artes dramaticas da cidade, merecendo 

visita ao seu interior. 
Em 1460 o papa Pio Il concedeu autor!- 

zaçao para a fundação do mosteiro de Je- 

Sus que seguiu a regra dominicana. Come- 
cou a ser construido em 1462, sendo termi- 
nado em 1465. 

Seria neste mosteiro que, mais tarde, a 
princesa D. Joana vira a viver, longe da 
corte, tornando-se treira. Ai veio a morrer 
tambem, com fama de santidade, chegando 

mesmo a receber o mer! samos. 
Mas, no sec. XIX, com a exunçao das 

ordens religiosas, agravou-se a situacao do 
mosteiro que se extinguira. 

Em 1887 fundou-se a Real Irmandade de 
Santa Joana Princesa, que passou a ser a 

legrima detentora do edifício. 
Em 1911 foi criado o Museu Regional de 

Aveiro, ocupando o espaço do antigo con- 

vento. A fachada barroca, de caracter pala- 
ciano, confere ao extenor um aspecto de 
opulencia e unidade arquitectonica. 

No interior do Museu destaca-se o tu- 
mulo de Santa Joana, trabalho barroco de 
entalhados de marmore, peca unica no ge- 
nero e uma das mais belas da Europa, da 

autoria do arquitecto lisbonense Joao Antu- 
nes. «E, no essencial, uma arca rectangular 

com base e cornija, cuja separação e feita 

nos extremos das faces por misulas alonga- 
das e finalmente trabalhadas». Tambem vale 
a pena ver todo o espaço envolvente : mar- 

mores, talhas douradas, azulejos policroma- 

dos e mosaicos de marmore branco, rosa é 
negro. 

Outra parte que merece ser destacada e 
a igreja conventual, à igreja de Jesus. E 
uma peca de raro valor, na talha dourada, 
no estilo barroco, ou melhor, no estilo ro- 
coco. Nesta igreja muito se pode admirar: o 

arco cruzeiro, os altares em invocação a 
Nossa Senhora, a S. Domingos, a Santa Joa- 
na e outros, O orgao («infelizmente mutila- 

do»), varias telas representando cenas da 

vida de Santa Joana, tudo no estilo bar- 
roco. 

No Museu ainda se podem ver cinco 
paineis de azulejo, representando passos 

da vida e morte da princesa, e o refeitorio, 
tambem com um impressionante conjunto 

de azulejos. Alias, o museu possui uma fa- 
bulosa recolha de azulejos. Ha tambem a 
pintura: o retrato de Santa Joana, O triptico 

de S. Simao, o tnptico da escolta neertan- 
desa, alem de uma excelente coleccao de 
pintura dos seculos XV, XVI, XVIL e XVII, 
tornando o museu um ponto de passagem 
obrigatorio da arte portuguesa. De realçar 

ainda uma notavel coleccao de ouriversaria, 
de tecidos e bordados, de loucas, e, tam- 
bem, à nica biblioteca e alguns dos seus 
documentos raros e unicos. 

Como se ve, vale a pena ver o Museu 
que actualmente esta em obras, financiadas 

peto Estado, atraves de verbas do OGE e 
do PIDAC, segundo nos disse a sua directo- 
ra. Esta tambem afirmou que o movimento 

do museu tem vindo a aumentar de ano pa- 

ra ano, tendo sido visitado no mes de Maio 
por 5709 pessoas, do pais e do estrangeiro, 
que geralmente tecem criticas muito postt- 

vas. 
Alem da exposicao permanente, o mu- 

seu realiza algumas temporanas, sendo a 
proxima em Novembro, sobre arte onental. 

Questionada sobre o que gostaria que se 

fizesse para um melhor conhecimento do 

patrimonio, a directora do Museu de Aveiro 
respondeu que gostaria que se fizessem 
passeios para a descoberta da cidade. 

José Alferes   

CDU analisou 
consequências da adesão 
a CEE 

Durante o passado fim de semana à 
CDU realizou em Aveiro duas Iniciativas, 

incidindo especialmente sobre a adesao de 

Portugal a CEE e as consequencias da mes- 
ma para os varios sectores economicos da 
regiao de Aveiro. 

Assim, no sabado, no auditorio da Coo- 
perativa Nascente, o eng.o Carlos Pimpao, 
candidato independente ao Partamento Eu- 

ropeu, focou o tema «O Impacto e Conse- 
quencias da Adesao para a Industria Textil». 

Ja no domingo teve lugar outra sessao, 
desta vez na Mealhada, na Junta de Fregue- 
sia de Casal Comba. O tema tratado foi «O 

Vinho e a CEE» e, mais uma vez toi orador 
o eng.o Carios Pimpao. 

  

Túmulo de Santa Joana 
vai estar aberto 

à veneração dos fiéis 
A partir do proximo dia 1 de Julho, e 

ate 30 de Outubro, o tumulo da Princesa 

Santa Joana vai estar aberto a veneração 
dos fieis. 

As pessoas poderao visita-lo de terca a 

sexta teira, entre as 14.30 é as 17 horas, 
fazendo-se a entrada pela porta principal da 

Igreja de Jesus. 

Esta iniciativa inedita foi desenvolvida 
peta Comissao Administrativa da Irmandade 
de Santa Joana, empossada apos nomeação 
por decreto episcopal de 12 de Maio ultimo, 

e contou com a importante colaboração de 
D. Clementina Quaresma, Directora do Mu- 
seu de Aveiro 

Entretur-., us prelados divulgaram ja a 

intencao de proporem a Santa Se, na sua 
proxima presença em Roma, diligencias em 

ordem a canonização da Princesa Santa 
Joana. 

ENSINO 

ENCONTRO 
DE AREAS EXPRESSIVAS 

NA EDUCAÇÃO 

Realiza-se em Aveiro, entre os dias 6 e 
10 de Julho proximo o | Encontro Distrital 
de Areas Expressivas na Educaçao, nas ins- 
talações do Centro Integrado de Formacao 
de Professores. 

O Encontro tem por objectivos debater 
os fundamentos psicopedagogicos das are- 
as expressivas no desenvolvimento curricu- 
lar, sensibilizar professores, educadores de 
infancia e outros agentes de educaçao para 

a importancia da pratica das areas expresst 
vas no processo educativo e no desenvolvi 
mento integral da criança e estabelecer uma 

troca de expenencias ao nivel do tratamen- 
to dessas areas, no pais e no estrangeiro. 

O primeiro dia de trabalhos abre com 
uma sessao solene em que estara presente 
o Director Escolar de Aveiro, um represen- 
tante da DGE.B.S., do Governo Civil de 
Aveiro e das Camaras Municipais de Aveiro 
e llhavo 

Da parte da tarde sera abordado o tema 
«Os Aspectos Psicosociais da Expressao! 
Comunicacao no Processo Ensino-Aprendi- 

zagem”, por Luis Aguilar, da Escola Supe- 
nor de Educacao de Faro. 

No segundo dia de trabalhos, dia 7, He- 
lena Seabra, da D.G.EB.S., falara sobre “O 
Livro Infantil", e Eurico Goncalves, do Cen- 
tro Artistico Infantil, da fundacao Calouste 
Gulbenkian aborda o tema “Expressao Plas- 

tica e Desenvolvimento Psicologico da Crt- 
ança” 

No dia 8 serao abordados os temas «À 
Educaçao Musical e o Equitibno Emocional» 

e «Educacao Musical e Criatividade», por 
Eduardo Aroso e Isabel Melo e Silva, de 
Coimbra e ainda o tema «A Problematica da 
Educaçao pela Arte», por Acacio Ermilao 

Correia, de Lisboa. 
Os dois ultimos dias serao preenchidos 

com a presença de Claude Wautelet, da Bel- 
gica, Psicopedagogo da Expressão, que fa- 
lara de «Expressao/Comunicacao» e do teo- 
nico espanhol de Expressão Dramatica, 
Elbio Sciarreta. 

Ao encerramento estarao presentes O 
Director Escolar de Aveiro, Isabel Alves 

Costa, professora de Movimento Musica & 
drama da E.M.P.A. e Carlos Vicente, Direc- 
tor de Serviços do Ensino Primario. 

Os trabalhos desenvolvem-se sob a tor- 
ma de coloquios/debates, apoiados com 
suportes audio-visuais, video e diaposit 

vos. 

A Comissao Organizadora e constituida 
por Alda Cravo-Saude, tecnica de Movimen- 

to Musica e Drama, da Direcção Geral do 
Ensino Basico e Secundario, Margarida Tor 
res, professora, da Equipa de Intervenção 
Artistica, Hhavo e Maria Helena Mendonca, 

protessora, tambem membro da Equipa de 
Intervenção Artistica. 

A organizacao do Encontro conta com O 
apoio da Direcçao Escolar de Aveiro, do 
Governo Civil, Camara Municipal e Universh 
dade de Aveiro. 

  

  

  

  

 



  
      

AVEIRO 

    

Doze anos 

  

a embalsamar animais 

Alfredo Domingues da Silva (à esquerda) e o seu ajudante Paulo Renato. 

O gatinho siames, o «Tareco», orgulho 
de toda a familia, alvo de atenções e muitos 
tratos carinhosos, morreu. 

A Guidinha estava inconsolavel. Berra- 
va, chorava, gritava pela perda do seu ami- 

go de tantas traquinices. Os pais sentiam a 
perda do gato, ao mesmo tempo que esta- 
vam preocupados com O estado de espirito 
da filha, pequena de quatro anos de idade. 

Ja nada havia a fazer. Apenas enterrar o 
“Tareco» no quintal. Mas... se houvesse 
possibilidades de mante-lo, nao lhe restituir 

a vida, mas apenas dota-lo de uma certa 

ausencia-presença? 
Pergunta aqui, pergunta acola, e a res- 

posta chegou. 
-««Se contactassem o Alfredo Domingues 

da Silva, talvez ele pudesse fazer isso». 
Quem? 
-«O Alfredo da Silva. E um embalsama- 

dor que vive no Bonsucesso». 
E pronto. Hoje, o «Tareco», devidamente 

embalsamado, «vive» na sala de visitas e a 
Guidinha continua a fazer-lhe as festas que 

fazia, sem sentir tanto a falta do seu amigo. 

E TUDO COMEÇOU COM UM GARNIZE 

Ha mais de 12 anos que Alfredo Domin- 

gues da Silva se dedica a arte de embalsa- 
mar animais mortos. 

Antes, muito antes, o seu amor pelos 
animais levava-o a entregar algumas pecas 
a um outro embalsamador que vivia em 
llhavo. Mas tudo tem um fim. Um belo dia, 
apesar dos repetidos avisos, Altredo da Sil- 
va levou-lhe uma peca para embaisamar, 

mas a resposta foi dura: «Ja lhe disse que 
nao faco mais desses trabalhos». Ensina- 
-me? Nao me ensina? E nao ensinou mes- 
mo! 

Outro remedio nao houve senao o de 
encomendar um livro onde se ensinava essa 
arte e «Queimar às pestanas a estudar». 

A oportunidade de passar da teoria a 
pratica surgiu quando lhe morreu um garnt 

ze. «A nunha mulher estava triste e eu re- 
solvi tentar embaisamar O animal. E tudo 
saiu direito. Nao tanto como eu queria, mas 

quase», diz Alfredo da Silva, mostrando-nos 
o garnize, primeira obra duma serie a que 
“ja perdi a conta». 

Entusiasmado, contactou uma casa 
comercial, dizendo que sabia fazer esse ti- 

- po de trabalho. Surge a primeira encomen- 
da, um texugo. «Não saiu como eu queria. A 
partir dar resolvi agarrar-me de novo ao li- 

vro, comecei a fazer experiencias e ate aca- 

bei por inventar novos produtos e fusões, 
que hoje sao o meu segredo» - comenta. 

«E PRECISO TER MUITO "ESTOMAGO". 

Quando o fomos encontrar no seu tra- 
balho, embalsamava uma raposa. 

-«Sabe como e? A fama comecou a cor- 
rer e hoje tenho trabalho vindo dos lados 

mais diversos. Mas e preciso ter muito 'es- 

tomago'» - comenta. 
Porque? 
-«Ha pessoas que deixam os animais 

mortos durante dois ou tres dias e so de- 
pois os trazem. Ja viu O que e tirar essas 
tnpas todas, suportar o mau cheiro? E mes- 
mo preciso muito 'estomago'. Nem toda a 
gente aguentava» - responde. 

Assim, ficâmos a saber que não se deve 

levar um animal para embalsamar se ja esti- 
ver morto ha mais de tres dias, porque o 
«apodrecimento da carne acaba por afectar 
a propria pele, e ja não posso garantir que 
ele se conserve tantos anos como os ou- 
tros». 

Apesar destes avisos, nunca recusa um 
trabalho. Recomenda apenas que as pesso- 
as tenham depois muito cuidado. «Convem 
passar, de vez em quando, um pouco de po 
de naftalina para evitar que a traça e outros 
bichos deem cabo da pele. E quase como 
manter a roupa livre dos bichos que a co- 

mem. Quem assim fizer, consegue ter um 
animal em boas condições por mais de 10 

anos» - explica. 

«El ENSINO, MAS...» 

Alfredo da Silva e um autodidacta. 
Aprendeu a sua custa, ja teve aprendizes 
com ele, mas... 

-«Eu ensino quase tudo, mas O que nao 

faço e ensinar O fabrico dos produtos que 

inventei». 
Compreende-se porque. Todo o artista 

tem tendencia a guardar zelosamente o seu 
segredo. No entanto, Alfredo Domingues 
nao os pretende guardar ate ao fim da sua 
vida. 

-«O meu ajudante, o Paulo Renato, é um 
rapaz que tem dado boas provas e, se tudo 

correr bem, faço tençoes de lhe ensinar a 
ele ou a uma pessoa de familia. Tambem 
tenho que defender os meus segredos» - 
comenta. 

O que deixou de ser segredo e a pencia 
com que ele trabalha os animais que lhe 
entregam. 

-«E mais dificil trabalhar os pequenos, 
como os passannhos. Tem que se estudar a 
melhor forma de os manter em pe porque 
tem umas patas muito curtas. Os animais 
maiores sao mais faceis. Levam mais tempo 
ate serem entregues aos donos, mas dão 
menos trabalho nesses aspectos. Claro que 

gastam mais produtos e por isso ficam mais 
caros» - refere. 

Precos que variam de 250 escudos a 
oito contos, tudo dependendo do tamanho 
dos animais, do estado em que se encon- 

tram a partida, do peso e dum certo nume- 
ro de factores. 

-«Podia viver so disto se levasse preços 
mais altos. Mas assim não da. Faço porque 

gosto, faço porque me pedem, mas não 
podia viver so disto com os preços que 
levo». 

Sobre Alfredo Domingues da Silva mui- 
to mais se poderia dizer. Que por exemplo 

a sua casa esta cheia de animais embalsa- 
mados (para quando uma exposiçao?), que 
possui um mini Zoo dedicado a aves, e... 
uma outra grande paixao: o FC Bonsucesso, 
clube da sua alma, para O qual tem contri- 
buido de forma assinalavel, como alias toi 

reconhecido durante o jantar de homena- 
gem aquela equipa de futebol, recentemen- 
te realizado. 

Entré animais embalsamados e vivos, 
Alfredo Domingues da Silva tem a sua vida 
repartida, «mais como paixão e passatempo 
do que como profissão». 

   

  

Terminou ontem exposição 
de material informático 

Terminou ontem a exposiçao de materi- 

at informatico e de telecopia, com varias 
configurações de equipamento, que durante 
dois dias esteve patente ao publico numa 
unidade hoteleira da cidade. 

A referida exposição, promovida pela 
«SOPSI», teve como principal objectivo 
«mostrar as empresas os meios informatr 
cos que podem utilizar como instrumento 
de trabalho», segundo nos foi refendo por 

Ferreira de Melo, director comercial daque- 
ta empresa, meios esses que puderam ser 
apreciados «em profundidade» pelos visi- 

tantes. 
Outro objectivo, e dado que um compu- 

tador por si so nada faz, foi a apresentacao 
de programas que podem ser adaptados a 

  

uma serie de areas. De acordo com as pala- 
vras de Ferreira de Melo, «qualquer uma 
das soluções apresentadas pode ser posta 
em pratica em equipamentos de pequena e 
média dimensão. Em termos práticos apre- 
sentamos soluções desde equipamentos 

monoposto ate equipamentos com 120 pos- 
tos». 

Foram feitas demonstrações de progra- 
mas de contabilidade, gestão comercial e 
gestao de stocks. 

Ferreira de Melo afirmou-nos ainda que 
a afluencia de pessoas a exposiçao exce- 
deu as expectativas da empresa. 

No final foi sorteado um computador 

ti V 

  

RONDA 

CITADINA 
Contribuição Predial 
vai estar a pagamento 

A Contribuicao Perdial, do ano de 
1986 encontra-se a pagamento durante 
o proximo mes de Julho. 

Devera ser paga na sua totalidade 
durante esse mes se O seu montante 
não exceder 499 escudos, e em duas 
prestaçoes iguais, com vencimento em 
Julho e Outubro, se ultrapassar essa 
importancia. 

Caso o pagamento nao se efectuar 
nos prazos estabelecidos o contribuinte 

incorre em Juros de Mora. Passados 60 

dias sobre o vencimento da contnbui- 
cao, sem que o seu pagamêéntO esteja 
concretizado, incorre em procedimento 

executivo para arrecadação da totalida- 
de da contribuição. 

GAT apresentou estudo 

sobre o comércio 
de Aveiro 

O GAT de Aveiro apresentou ontem 
um estudo sobre o equipamento comer- 
cial da zona urbana de Aveiro em que 

foram analizados o seu enquadramento 
socio-economico, um estudo da oferta 
e da procura e a analise dos habitos de 
compra dos consumidores. 

Foram consultados 684 estabeleci- 
mentos retalhistas, mas para eteitos do 

estudo apenas se consideram 587 visto 
nos outros 87 nao ter sido possivel re- 

colher dados. E de salientar aqui a apre- 
sentaçao de conclusoes e de propostas 
para a melhoria economica do comercio 

urbano aveirense. 
O estudo e da autoria de J. M. Pa- 

raso Pinto, Chefe de Divisão da 
D.G.C1., de Clotilde Costa e Graca Oli- 
veira, Tecnicas Superiores do GAT de 
Aveiro e J. Ataide Tavares, Tecnico 
Superior da DGCI. 

Presentes a sessao de apresentacao 
esteve o Governador Civil de Aveiro, 
um representante da Camara Municipal, 
o Presidente da Comissao Coordena- 
dora da Regiao Centro e o Secretario 
de Estado do Comercio Interno. 

Pela Judiciária de Aveiro 
Deu ontem entrada na Polícia Judi- 

ciaria de Aveiro uma queixa por furto 
num anexo de uma habitação. 

Os larápios penetraram no interior 
da construção por meio de chave falsa 
e subtrairam objectos diversos no valor 
de 40 contos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro, 

durante o dia de ontem os navios 
«HAPPY FELOW», das filipinas, que des- 
carregou quimicos, o «ATLANTICO 
SUR», com pavilhão do Panama, com 
carga de peixe congelado, o marroquino 
“«ASMAA», o alemao «EMSDEICH» e o 
português «MARIA IRENE» 

Sairam os navios alemas 
RETTA» e «EDA». 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Durante o dia de ontem deram en- 

trada na Lota de Aveiro 7 barcos da 
pesca do arrasto costeiro, que descar- 
ga 19.468 kg de pescado num va- 

lof global de 3.286.437$00. 
Das licenças de pesca em Aguas 

espanholas o «ROSA MAR» descarregou 
19.141 kg de peixe que rendeu 
546.120$00. Por sua vez as motoras da 
pesca da sardinha «JONAS DAVID» e 
«JOSE DIAS» descarregaram 12.780 kg, 
que renderam 560.160$00 

Da pesca artesanal as motoras ren- 
deram 196.395$00, da venda de 617 kg 
de peixe e a local 456.275$00 da venda 
de 1.181 kg de pescado 

«MARGA-     
  

«Joões» vão reunir 

no sábado 
E ja no proximo sabado que se realiza o 

2.0 Convívio dos «Jooes» no Restaurante 
Abilio Marques, no Bonsucesso. 

Sob o lema «Nos somos os maiores e 
quem nao se chamar Joao que passe muito 
bem» todo O João que se preza vai estar 
presente na festa'convivio que se preve 

venha a reunir um elevado numero de Jo- 
des. O jantar e pelas 20 horas, e as inscri- 
ções podem ser feitas no Café Centrolar 
(Verdemilho), Casa Abilio Marques (Bonsu- 
cesso), Cate Candido (llhavo), ADAC e Ca- 
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ÁGUEDA 

Apresentado 
plano de actividades 
do Hipódromo da Curia 

Mundial de Pentatlo Moderno de juniores em 1989? 

Decorreu recentemente nas Caves de S. 
João, a apresent...ao das actividades hipi- 
cas do Hipodromo da Curia, o qual acolheu 
o seu primeiro Concurso de Saltos Nacional 
em 1976, para receber, desde esse ano, al- 
guns dos nomes mais sonantes do hipismo 
nacional. 

O Hipodromo da Curia, cujas condições 
de competição foram evoluindo gradual- 
mente ate ao momento, depois de executa- 
dos os menhoramentos de que estã a ser 
alvo, com a colaboração da Câmara Munici- 
pal de Anadia e da Junta de Turismo da 
Curia, podera figurar entre os trés melhores 
a nivel nacional. 

No ano em curso, como o Presidente da 
Camara Municipal de Anadia referiu, o hi- 
pismo, («uma modalidade de grandes poten- 
cialidades turisticas»), sera promovido mais 
intensamente e em moldes mais diversifi- 
cados, promoção que se insere na politica 
de animação tunstico-desportiva que a 
Câmara de Anadia tem abraçado de ha al- 
guns anos a esta parte. E com que exito! 
Senão vejamos: Em Anadia, no seu magnifi- 
co Pavilhão dos Desportos decorreu o Eu- 
ropeu de Hoquei em Patins (juniores), na 
Pista das Felgueiras, o Nacional de Corta- 
Mato e, em breve, terão lugar finais de An- 
debol, Voleibol e Basquetebol, sem esque- 

cer a Taça Latina de Hoquei em Patins. Esta 
actividade desportiva sera acompanhada da 
criação das infraestruturas necessarias, 
como a instalação, na Curia, de um Centro 
de Estágio e a construção de um Estadio 
Municipal, piscinas, de campos de Tenis e 
de golfe e de um Parque de Campismo. 

CINCO CONCURSOS OFICIAIS EM 1987 

No ano em curso, serao cinco os Con- 

cursos oficiais que se irão realizar no Hipo- 

dromo da Curia. Assim, nos dias 3,4 e 5 de 

Julho próximo, a partir das 15 horas, tera 

lugar o XI! Concurso de Saltos Nacional (1.2 

categoria), no qual serão disputadas provas 

de niveis medio e grande, destinadas, espe- 

cialmente, a conjuntos experientes e de 
gabarito intemacional. No dia 5, sera, decer- 

to, interessante assistir a divertida: prova 
«Escolha os seus Pontos», com um «joker» 
tipico da Bairrada, designado «O Parque 

dos Leitões», e ao dificil e sempre disputa- 
do «Grande Prêmio da Curia». Nesta ultima 
prova, com o mesmo traçado desde hã 12 
anos, nenhum cavaleiro conseguiu «limpar» 
as duas mangas. Importa ainda salientar que 
estarão presentes três conjuntos espanhois 
de reconhecido mérito. 

Nos dias 25 e 26 de Julho, sera a vez do 
| Concurso de Saitos Nacional, categoria 3, 
que inclui provas pequenas, destinadas a 
cavaleiros jovens e cavalos novos, e provas 
médias, para conjuntos de maior experien- 
cia, excluindo os de nivel internacional. 

O | Concurso Iberico de Ensino, a reali- 
zar nos dias 28, 29 e 30 de Agosto, conta 
com o patrocinio da Federação Equestre 
Portuguesa e compreendera, de manha, 
provas de nivel elementar, destinadas a ca- 
valeiros portugueses, e, a tarde, provas de 
nivel medio e intemacional, para cavaleiros 
espanhóis e portugueses. Esta modalidade, 

dificil de ser apreciada e compreendida pe- 
lo grande público, tera, no dia 30 a tarde, 
uma divertida prova mascarada, com musi- 
ca. As entradas serao gratis e havera servi- 
ço permanente de bar. 

Nos dias 4, 5 e 6 de Setembro, decorre- 
ra o! Concurso Intemacional de Estudantes 
Cavaleiros, que, com a colaboração da As- 
sociação Portuguesa de Estudantes Cavalei- 

ros, constituirá um convivio equestre entre 
representantes de 10 paises, convivio esse 
inédito em Portugal. As provas serão dispu- 
tadas com cavalos fornecidos pela organi- 
zação, posteriormente sorteados pelos con- 
correntes. Da parte da manha, havera pro- 
vas da modalidade de Ensino e, de tarde, 
provas de Obstáculos. 

A fechar a época hipica, realiza-se o | 
Concurso de Atrelagem Nacional (combina- 
do), nos dias 12 e 13 de Setembro. Trata-se 
de uma modalidade a renascer em Portugal, 
constando de provas de Apresentação e 
Ensino no dia 12 e, no dia 13, de provas de 
Maneabilidade, plena de movimento, na qual 
competirão atrelagens de 1 e 2 cavalos. 

De salientar, ainda, que de 6 a 10 de 
Julho próximo, o Director do Campo dos 
Concursos da Curia, Luis Xavier de Brito, 
cavaleiro várias vezes campeao nacional e 
um dos mais prestigiados candidatos as 
proximas Olimpiadas, dirigira, nas instala- 

  

Para as festas de 1988 

  

Já nomeados mordomos 

da «Comissão Executiva» 

das Festas de Vagos 
— Câmara Municipal atribui subsídio de 700 contos 

Apesar de só há cerca de uma semana terem 
findado as denominadas «Festas da Vila», em 
Vagos, tomou já posse a Comissão de Mordomos 
para o próximo ano. 

A tradicional «entrega do ramo», que foi 
retomada o ano transacto, teve lugar no próprio 
domingo dos festejos, a ela assistindo muito 
público, para além da Banda Vaguense, que 
abrilhantou a cerimónia. 

Conquanto não seja conhecida, ainda, 
qualquer actividade à referida Comissão, é de 
salientar todo o seu empenhamento na aceitação 
do cargo, que vão procurar desempenhar com 
natural agrado da população 

  

   
    
    

    

     

   

     

H. TELES GONÇALVES 

MÉDICO 

Doenças da Boca e Dentes 

Prótese Móvel e Fixa 
Ortodoncia 

CONSULTAS: 3.ºS, 5.'S e sábados — 14h30 
Largo do Tribunal — Águeda 
  

    

  

    

     

São os seguintes os mordomos eleitos para 
1988: José da Silva Mariano, Arlindo Ventura 
Roque, Adérito Manuel Trindade Gonçalves, 
João Martinho, Cesário João dos Santos, Jose 
Artur Claro de Almeida, Pedro Brilhante Lopes 
Assunção, Armando Ribeiro de Almeida, 
Evangelista Alves, António Bodas e Fernando 
Gonçalves. 

Sabe-se, entretanto, que a Comissão deste 
ano — composta na parte final pelos vaguenses 
Graciano Rocha, António Martinho, António 
Simões Freire, Albano Limas, Armando 
Oliveira, Gilherme Rocha, José Carlos Con- 
deixa, Daniel Maia Ferreira, Fernando André e 
Reinaldo Ferro — vai assegurar a realização dos 
festejos em honra do padroeiro de Vagos, 
S. Tiago, que terão lugar no último domingo de 
Julho. 

De refenif que as festas deste ano, orçadas em 
cerca de dois milhões de escudos, acabam de ser 
totalmente cobertas com o subsídio atribuído pelo 
Município local, no valor de 700 contos. 

O Executivo liderado por João Rocha, mais 
benevolente este ano que em 1986, chamou a si 
ainda outras despesas relacionadas com as 
festas, como foi o caso do jantar à Banda da 
Guarda Nacional Republicana, e o espectáculo de 
circo e a actuação da artista Ana Faria. 

E.F. 
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ções do Hipodromo,um estagio na modali- 
dade de Saltos de Obstaculos. 

De referir, ainda, que as Caves S. Joao 
institui O troteu «Dão-Poria dos Cavaleiros», 
com o qual sera contemplado, no final da 
epoca, o cavalo nacional mais pontuado, 
em todos Os concursos. 

MUNDIAL DE PENTATLO MODERNO 
DE JUNIORES 
NA CURIA? 

A actividade do Hipódromo da Curia, 

acompanhada de perto pela Camara Munici- 

pal de Anadia, podera levar aquele estância 
termal a ocupar um lugar cimeiro em reali- 
zações lupicas, pois dispõe de condiçoes 
tecnicas das melhores do pais e, ainda, de 

um suporte hoteleiro capaz. 

Se, em 1987, vai ser dado um salto qua- 

litativo na actividade do Hipodromo da Cu- 
ria, com a internacionalização das provas a 

realizar, em 1989, esse salto sera, sem duvt- 

da, gigantesco. uma vez que a Câmara Mu- 

nicipal de Anadia propõe-se organizar o 

Campeonato do Mundo de Pentatlo Moder- 
no, na categoria de juniores, havendo ja, ao 

que nos foi dado apurar, parecer positivo 

da Federação Equestre Portuguesa. O Pen- 
tatio Moderno e uma modalidade que com- 

preende provas de hipismo, natação, tiro, 

esgrima e corrida. 

1.º aniversário 

da Rádio Botaréu 

«Seiva Trupe» oferece 
«Um Cálice de Porto» 
no dia 27 

Dando continuidade ao programa das 

comemorações do 1.0 aniversario da Rádio 

Botareu, Emissora Independente de Aque- 

da, depois de outras iniciativas já levadas a 

cabo (concerto dos Trovante, concurso do 

vestido de chita, etc.), no proximo dia 27, 

Sabado, pelas 21.30 horas, no Salão CEFAS, 

realiza-se um espectáculo de teatro no qual 

o grupo «SEiva Trupe» representara a peça 
«Um Calice de Porto», encenada por Nor- 

berto Barroca. 

  

No próximo dia 28 

Festival 

de Folclore Infantil 

em Valongo do Vouga 
No próximo Domingo, dia 28, pelas 17 

horas, no recinto da sua sede, na Povoa do 

Espirito Santo (Arrancada do Vouga), a 
Casa do Povo de Valongo do Vouga vai le- 

var a efeito o seu primeiro Festival Infantil 
de Folclore, no qual colaboram diversos 

agrupamentos da região. 

Neste festival, a Casa do Povo de Va- 
- Yongo do Vouga vai realizar a apresentação 
pública do seu Grupo Infantil. 

  

Casa do Povo de Avelãs de Caminho 

    
promoveu passeio cicloturista 

Foram muitos os cicloturistas que participaram na iniciativa da Casa do Povo de Avelãs de 

Caminho. 

No passado Domingo, as estradas da 

região foram animadas pela passagem de 

uma caravana ciclista, com mais de uma 

centena de participantes. Tratava-se do 

passeio cicloturista da Casa do Povo de 

Avelãs de Caminho, que, assim, promoveu 

mais uma jornada de salutar convívio. 
A caravana passou por S. João da Aze- 

PELA PSP 

AVEIRO 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Durante o periodo de tempo compreen- 

dido entre as 12 horas do dia 22 e as 12 
horas de ontem, a PSP de Aveiro registou 
na sua area de actuação cinco acidentes de 
viação. 

Não houve mortes nem feridos a lamen- 
tar. 

FIRMA ASSALTADA 

António Manuel da Silva Pedrosa, resi- 
dente em Azurva (Aveiro), apresentou quei- 

xa na PSP contra desconhecidos por terem 
furtado varios artigos da firma Sa Pedrosa, 
sita nesta cidade. 

O valor do furto cifra-se em 47.500 es- 
cudos. 

INCÊNDIO 
EM FÁBRICA DE TAPEÇARIAS 

A PSP elaborou uma participação por 
no passado dia 22, cerca das 12.55 horas, 

nha, Aguada de Baixo, Oliveira do Bairro, 

Eirol, (onde se realizou O almoço), Travas- 
sô, Mourisca do Vouga, Agueda, S. Marti- 

nho, Aguada de Cima e Bicaranho ate ao 
Choupal de Avelãs de Caminho, onde se 

realizou O sorteio de uma bicicleta e de 
outros premios. 

  

se ter manifestado um incêndio numa fabri- 

ca de tapeçarias local. 

Os prejuizos etevaram-se a 40.000 con- 
tos, Os quais se encontravam cobertos por 
uma companhia de seguros. 

ovaR 

CHEQUE SEM PROVISÃO 

A gerência da empresa Rabor - Constru- 
ções Electricas, S.A., sita em Ovar, apresen: 

tou queixa contra um individuo identificado 
por emissão de um cheque sem cobertura. 

Este cifrava-se em 90.500 escudos. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

MENORES AGREDIDOS 

Antônio Rosa Duarte da Silva, residente 

em S. João da Madeira, apresentou queixa 
a PSP contra pessoas identificadas que 
agrediram os seus filhos menores. Estes fi- 
caram feridos ligeiramente em consequen- 
cia das agressões, 
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o dinheiro de plástico 
ao electrónico 

Os cartões de crédito pressionaram 
notavelmente os livros de cheques e o 

dinheiro contado como meio de paga- 

mento. Ao contrário dos livros de 

cheques, os cartões de crédito abriram 

acesso às contas bancárias a vastas 

camadas da população. Mas também a 

época do «dinheiro de plástico» foi sol de 

pouca dura. A imprensa fala já da 

chegada da era do «dinheiro electró- 

nico». Para pagar uma compra, será 

preciso apenas tocar com as pontas dos 

dedos um marcador junto à caixa ou 

dizer em voz alta o seu nome. O com- 
tador reconhecerá o comprador em 

instantes de segundo pelas impressões 
digitais ou pelo timbre da voz. E 
descontará a importância desejada. 

O começo do «dinheiro de plástico» foi 
trivial. Os pequenos comerciantes há muito que 
fiam mercadorias aos seus compradores perma- 
mentes. Mas os grandes comerciantes não 
aceitavam este método de fiança, muito menos 
ainda as firmas comerciais com dezenas e cen- 
tenas de supermercados por todo o país. Em 
compensação, começaram a distribuir entre os 
seus clientes permanentes uma espécie de bilhete 
de identidade, os chamados cartões de despesas. 
Com esses cartões, o comprador podia adquirir 
artigos em qualquer loja da firma, pagando o total 
de uma vez de quinze em quinze dias ou ao mês. 
Os clientes que faziam compras superiores à 
soma estabelecida, gozavam de descontos e de 
prémios. As agências de viagens começaram 
também a fiar aos seus clientes, sendo seguidas 
pelas companhias petrolíferas que vendem gaso- 
lina. Assim, os cartões de despesas tornaram-se 
numa nova forma de crédito aos clientes perma- 
nentes, de serviços financeiros tradicionalmente 
bancários. 

Estado 
e sector privado 
associados 
em 80 por cento 
(Da primeira página) 

Mira Amaral inaugurou ontem oficialmente a 
delegação do Porto do Centro de Formação 
Profissional da Indústria Técnica, em funcio- 
namento desde 23 de Março. 

Esta inauguração — disse — «constitui mais 
Uma etapa na política do Govemo, empreendida 
em colaboração e cooperação com a Associação 
Nacional dos Industriais de Material Eléctrico e 
Electrónico». 

- Mira Amaral sublinhou que «são os empre- 
Sários que conhecem as necessidades do mercado 
de trabalho, em matéria de formação profis- 
Sional, e a eles compete indicar ao Governo essas 
necessidades e apresentar propostas para a 
triação de centros de formação». 

Mira Amaral lembrou que «em 1975 come- 
teram-se erros graves, um dos quais foi a extinção 
do Ensino Técnico-Profissional, em nome de 
uma pretensa democratização do Ensino». 

«Ainda hoje — acrescentou — estamos a 
Pagar a factura desse erro, porque há empresas 
Com operários especializados em idade de 
Ieforma e não há jovens habilitados profissio 
Nalmente a substitui-los». 

Os centros protocolares que estão a ser 
friados ultimamente «preenchem essa lacuna», 
afirmou o ministro. 

Mira Amaral declarou também que do 
Conjunto de «dossiers» apresentado em 1986 pelo 
Instituto do Emprego e Formação Profissional ao 
Fundo Social Europeu, 80 por cento diziam 
fespeito a acções conjuntas do Estado e do sector 
Privado e apenas 20 por cento respeitavam a 
Projectos estatais. i 

«A política de formação profissional é para o 
Governo muito importante como meio de pro- 
Mover a sua política de emprego, privilegiando 
áreas em que se nota a falta de técnicos especia- 
lizados e é portanto possível a colocação dos 

formandos no mercado de trabalho», concluiu o 
Ministro. 

O Centro de Formação Profissional da Indús- 
tria Electrónica (CINEL) foi constituído por 
Protocolo de 9 de Janeiro de 1981 e entrou em 
funcionamento em 23 de Março deste ano com 
um curso de Técnica Geral de Electrónica. 

Outros cursos estão previstos no programa de 
actividades do CINEL, designadamente de 
Micro-Soldadura, Electrónica de Consumo, 
Micro-Processadores, Electrónica Industrial, 
Robótica e Telecomunicações. 

    

Geralmente, os bancos concediam créditos 
aos comerciantes, e não aos compradores. Os 
comerciantes enriqueciam com os juros do cré- 
dito pela venda a prestações. Os bancos recor- 
reram à técnica dos cartões de débito, já provada, 
e passaram a implantar amplamente os cartões de 
crédito, comprometendo-se a pagar imediata- 
mente as compras e os serviços adquiridos pelos 
seus contribuintes. O banco estabelecia, geral- 
mente, o prazo de um mês para o cliente pagar o 
crédito. Se o prazo não era respeitado, o banco 
cobrava os juros sobre a soma da dívida, primeiro 
e, depois, cessava os pagamentos pelo cartão não 
amortizado. : 

Ora, que é o cartão de crédito? E uma placa de 
plástico com o número, nome e assinatura do 
portador e o prazo de vigência. Quando se 
apresenta o cartão na loja, o caixa passa uma 
factura ao banco que entregou o cartão. A factura 
deve ser assinada pelo portador do cartão para o 
comerciante poder comparar a sua assinatura com 
o modelo do cartão. Em casos dúbios. a caixa 
pode pedir que o comprador se identifique. Claro 

que este processo não exclui falsificações nem o 

recurso a cartões há muito expirados. Segundo os 
especialistas, os bancos perdem todos os anos 
com estas maquinações centenas de milhões de 
dólares. Em 1990, só as uniões bancárias de dois 
cartões, poderão ter perdido até dois mil milhões 
de dólares. Por isso, os banqueiros tomam 
medidas para se proteger contra as perdas. 

Em primeiro lugar, procuram impossibilitar a 
falsificação da assinatura dos portadores dos 
cartões, codificando-a numa fita magnética. Por 
vezes, o cartão tem um código especial, conhe- 
cido apenas do portador, ou traz uma efígie 
holograáfica. Além disso, o cartão de plástico 
contem a fotografia do portador mas que só é 
visível com raios laser. Existem igualmente 
outras artimanhas. 

DO «SENSATO» AO LASER 

Para atrair os bolsas gordas, os banqueiros 
passaram a emitir os chamados cartões de 
prestígio. Por exemplo, um consórcio financeiro 
transnacional pôs em circulação, em Inglaterra, 
cartões de «ouro» para as pessoas com uma 
receita anual de pelo menos 25 mil libras 
esterlinas. Logo depois do de «ouro» entrou em 
circulação um cartão ainda mais caro, o de 
«platina». Para não se atrasar ao concorrente, 
outros bancos, também começaram a emitir 
cartões semelhantes. Simultaneamente, os ban- 
queiros, as firmas turísticas e comerciais 
procuram vias da universalização do «crédito de 
plástico», da união dos cartões de despesas, de 
débito e de crédito num só cartão uniformizado. 

O primeiro passo neste caminho foi a inven- 
ção do chamado cartão «sensato», um pedacinho 
de plástico com um microprocessador (“chip”). 
Estes cartões foram propostos pela primeira vez 
pelo francês Roland Moreno, ainda em princípios 
dos anos 70. A elaboração da tecnologia da sua 
produção demorou cerca de dez anos. A partir de 
1983, os cartoes «sensatos» começaram a ser 
implantados no sistema do crédito de consumo. 

A principal vantagem do novo cartão em 
comparação com o normal é uma memória maior: 
oito mil sinais, contra os 72 do cartão normal. 
Esta memória é suficiente para incluir as infor- 
mações sobre o próprio cliente, a sua conta no 
banco e todos os seus pagamentos. O cartão 

  

«sensato» tem também um código especial que 
exclui falsificação. Mais uma vantagem dos 
novos cartões é a possibilidade de poderem ser 
utilizados sem os caros aparelhos de ligação 
directa ao banco, pois o próprio cartão dá sinal 
quando o cliente chega ao limite do seu crédito. 

O pagamento pelos telefones públicos já está 
a ser transferido para a conta dos cartões 
«sensatos». Faz-se uma experiência de utilização 
destes na colecta dos impostos rodoviários. Mas o 
objectivo é mais vasto: o Governo da França 
decidiu introduzir um sistema nacional de 
«crédito de plástico», processo que foi iniciado 
em 1986, devendo, em 1988, estar em circulação 
aproximadamente dezasseis milhões de cartões e, 
em 1990, vinte milhões (aproximadamente o 
número das famílias francesas). Este sistema de 
créditos abrangerá 350 mil instituições comer- 
ciais e bancárias e empresas de serviços. Entre 
estas, cinquenta mil serão ligadas directamente 
aos computadores dos bancos. 

Por enquanto, a França é o líder do «crédito 
de plástico». Prevê-se, introduzir semelhantes 
sistemas de crédito nacionais na Grã-Bretanha, a 
partir de 1988, Luxemburgo, Bélgica, Dina- 
marca, Noruega. (Em Singapura, Hong-Kong, 
Tailândia e China preferem, por enquanto, 
limitar-se aos cartões convencionais). Planifica- 
-se introduzir amplamente os cartões «sensatos» 
nos EUA e no Japão (segundo os cálculos, até 
1900, estes países produzirão respectivamente 
500 e 100 milhões de cartões), mas não à escola 
nacional, apenas por alguns bancos para seus 
clientes. O problema é o seguinte: os bancos 
americanos já investiram muitos meios nas 
operações com os cartões normais, que terão de 
compensar antes de passar para os cartões 
«sensatos». 

Mas a técnica não está parada. Já foi elabo- 
rado um novo cartão-milagre, a que os seus 
criadorês chamara «supersensato», porque 
possui uma memória ainda maior. Graças a isso, 
o cartão, além de possuir todas as vantagens dos 
cartões de crédito, permite registar todas as 
operações financeiras do seu portador e outros 
dados. Por exemplo, os referentes às contribui- 
ções para o Fundo do Seguro Social, o grupo de 
sangue e outros dados sobre a saúde. 

O essencial é que o cartão «supersensato» 
torna desnecessária toda a aparelhagem elec- 
trónica. O próprio cartão está munido de teclas 
para introdução de informação, um disco 
miniatural e uma pilha de alimentação. E um 
verdadeiro microcomputador com todo o abas- 
tecimento matemático. Uma espécie de banco 
pessoal na palma da mão. O cliente pode intro- 
duzir, trabalhar e receber qualquer informação de 
que necessita. A informação introduzida pelo 
banco-credor é protegida por um código especial, 
o mesmo referindo-se aos limites das despesas 
estabelecidas pelo mesmo banco. A 'cada 
contacto do portador do cartão com o'computador 
central do banco (na recepção de dinheiro 
contado, compra de artigos e outras operações do 
género), novos dados sobre a conta são intro- 
duzidos na memória do cartão. 

No entanto, até este «supersensato» não é a 
última palavra do progresso. A pedido dum 
banco japonês na companhia californiana já 
elaborou um cartão a laser, com uma memória de 
dois milhões de sinais (800 páginas de texto 
dactilografado compacto). O preço de custo do 
cartão é de apenas 2,5 dólares, ainda menos do 
que o do cartão «sensato». No entanto, as 
possibilidades do cartão a laser são verdadei- 
ramente ilimitadas. 
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MICHIGAN — Uma família retira alguns haveres dos destroços de sua casa após a   passagem de um tornado por aquela região. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

    

Ilegal limitar 
por via administrativa 

a afixação de cartazes 
A Comissão Nacional de Eleições reafirmou 

ontem ser ilegal limitar por via administrativa a 
afixação de cartazes, acrescentando que as 
entidades públicas que discordem dessa posição 
devem recorrer judicialmente dela «e até lá acatá- 
-la». 

Segundo o comunicado da CNE, aquele ór- 
gão «deliberou reafirmar que é ilegal qualquer 
limitação por via administrativa à afixação de 
cartazes, inscrições ou pinturas rurais, excepto 
nos casos em que tal é vedado por lei». 

«Tal posição — acrescenta o comunicado — 
baseia-se em estritos critérios de legalidade e é 
obrigatória para todos os órgãos da Adminis- 
tração Pública». 

O comunicado da CNE acrescenta que as suas 
deliberações «são susceptíveis de recurso para o 
Tribunal Constitucional, cabendo às entidades 
públicas que delas discordem recorrer judicial- 
mente delas e até lá acatá-las». 

Aquele órgão diz ainda «recusar-se a ali- 
mentar qualquer polémica pública sobre deter- 
minadas afirmações públicas proferidas com o 
objectivo de pôr em causa a imparcialidade e 
isenção da Comissão Nacional de Eleições». 

Reafirmando a sua qualidade de «órgão inde- 
pendente», a CNE acrescenta que «não pode dei- 
xar de se pronunciar sobre os problemas que lhe 
são colocados, sendo alheia ao sentido que 
eventualmente venha a ser dado às suas deli- 
berações», 

A CNE diz ainda ter aprovado os textos das 
acções de esclarecimento sobre o sentido e 
significado das eleições a serem veiculadas 
através dos órgãos de Comunicação Social». 

  

Cabeças de lista 
nas eleições 

para 
o Parlamento 

Europeu 
Cabeças de lista dos 12 partidos e coli- 

gações concorrentes às eleições para o Par- 
lamento Europeu, de acordo com o sorteio dos 
boletins de voto: 

PDC — Jorge Medeiros. 
PSD — Pedro Santana Lopes. 
CDS — Francisco Lucas Pires. 
PCTP/MRPP — Arnaldo Matos. 
PSR — Eduarda Dionísio. 
PRD — Medeiros Ferreira. 
MDP/CDE — Mário Casquilho. 
PC (R) — João Silva. 
PS — Maria de Lourdes Pintasilgo. 
PPM — Miguel Esteves Cardoso. 
CDU — Ângelo Veloso. 
UDP — Manuela Tavares. 
Os boletins de voto para o Parlamento 

Europeu são azuis, indicando apenas o nome e 
o símbolo do partido concorrente, não os 
nomes dos candidatos.     

  

Na zona de Águeda 

  

Dois acidentes 
sem consequências 
graves 

A GNR de Agueda registou, ontem, dois 
acidentes um pouco aparatosos mas que 
não tiveram consequencias graves. O pri- 
meiro ocorreu, cerca das 0.30 horas, no cru- 
zamento entre a EN 1 e a estrada que da 
acesso a Vagos, à entrada sul de Agueda. 
Um contentor que era transportado por um 
pesado conduzido por Jerônimo Luis de 
Oliveira, de 58 anos, residente em Gondo- 
mar, tombou quando o veiculo descrevia a 
acentuada curva existente no referido cru- 

zamento. 

O segundo registou-se no Bicaranho 
(Aguada de Baixo), tambem na EN 1, pelas 
2.30 horas. O condutor de um pesado de 
mercadorias, Alberto Elias Bessa, de 49 
anos, residente em Armação de Pera (Silk 
ves), ao tentar evitar um obstáculo que se 
lhe deparou em plena faixa de rodagem, um 
pinheiro, ao que nos foi dado apurar, per- 
deu o controlo do veiculo, despistando-se 
de seguida. 

Em qualquer uma das ocorrências, os 
intervenientes sairam ilesos. 
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Pelo País 

OBRAS DE VULTO NA REGIÃO 
DE VIANA DO CASTELO 

Está em curso no porto de Viana do Castelo a 
construção de um armazém de trânsito e desgru- 
pagem no valor de 200.000 contos — informou 
segunda-feira o Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações. Aquele porto está a 
ser preparado, com dragagens e outras obras, para 
ajudar a desenvolver o Norte de Portugal, como 
complemento do porto de Leixões — disse o Minis- 
tério, cujo titular, Oliveira Martins, esteve segunda- 
-feira em visita de trabalho ao distrito de Viana do 
Castelo. No mês de Outubro vai ser aberto concurso 
para nova ponte sobre o Rio Lima, em Viana, de 
modo a que a obra comece em 1988 e fique pronta 
em finais de 1990. O custo será de milhão e meio de 
contos — indicou também o Ministério. Uma nova 
ponte rodoviária em Valença do Minho, na pas- 
sagem para Espanha, foi outro dos temas tratados 
por Oliveira Martins durante a sua estada na região 
que faz fronteira com a Galiza. Essa ponte irá ser 
posta a concurso pelas autoridades espanholas, de 
modo a facilitar o trânsito de veículos entre a Galizae 
o Noroeste de Portugal. 

a 

NOVO LAR DE INTEGRAÇÃO 
PARA MENORES NO FUNCHAL 

O Presidente do Governo Regional da Madeira 
inaugurou ontem no Funchal o novo Lar de Inte- 
gração Social para Menores do Sexo Feminino a 
funcionar junto do Centro Polivalente da capital 
madeirense. O Lar funciona num edifício que foi 
recuperado e adaptado às novas actividades, repre- 
sentando um investimento de 15 mil contos. Esta 
infra-estrutura de carácter social terá capacidade 
para 23 menores, nas modalidades de internato e 
semi-internato e desenvolverá, em colaboração com 
pessoal técnico especializado, actividades de carác- 
ter escolar, cultural, pré-profissional e profissional 
que melhor se adaptem às características sociopsi- 
cológicas das menores apoiadas. Para além da uti- 
lização das estruturas internas do Centro Polivalente 
do Funchal com vista à iniciação a processos de 
sociabilização e aprendizagem, o novo Lar recorrerá 
às -estruturas comunitárias, nomeadamente no 
âmbito da escolaridade e formação profissional. 
Alberto Joãe Jardim visitou ontem à tarde o navio 
«Francisco França», recentemente adquirido pela 
«Transinsular», unidade que desde Maio efectua o 
transporte de mercadoria contentorizada entre o 
Continente e a Madeira. 

BIENAL DE ESCULTURA 
E DESENHO NAS CALDAS 

DA RAINHA 

Cerca de 150 artistas nacionais e estrangeiros 
participam na Segunda Bienal de Escultura e Dese- 
nho das Caldas da Rainha, de 4 de Julho a 20 de 
Setembro, anunciou a organização. A iniciativa 
conta com o apoio do Atelier/Museu Municipal 
António Duarte e tem por objectivo a divulgação de 
novos valores. A Secretaria de Estado da Cultura e 2 
Fundação Calouste Gulbenkian financiam a Bienal 
das Caldas da Rainha. 

MARINHA ORGANIZA EM LISBOA 
SEMINÁRIO SOBRE 

CONTROLO MARÍTIMO 
Um seminário internacional para peritos de 

controlo marítimo, vai decorrer em Lisboa de hoje a 
sexta-feira, promovido pelo Estado-Maior da 
Armada — foi ontem anunciado. O seminário, no 
âmbito do memorando de entendimento sobre 
controlo de navios pelo Estado do porto visitado 
(MOU) estabelecido em 1982 pelas autoridades 
marítimas de 14 países europeus, entre os quais 
Portugal, é financiado pela CEE e vai reunir cerca de 
40 peritos das autoridades marítimas daqueles 
países europeus. Os técnicos que intervêm no 
encontro de Lisboa têm como função verificar nos 
portos o estado dos navios mercantes estrangeiros 
que neles entram, relativamente ao cumprimento 
dos padrões definidos nas seis convenções inter- 
nacionais de âmbito marítimo que constituem o 
MOU e cujos objectivos são «a salvaguarda da vida 
humana no mar», «a prevenção da poluição do meio 
ambiente», e «a melhoria das condições de vida e 
segurança do trabalho a bordo». 

PISTA DA ILHA DO PICO 
VAI SER AMPLIADA 

A pista do Aeroporto da Ilha do Pico vai ser 
ampliada em 500 metros, estando em curso o pro- 
cesso de aquisição dos terrenos necessários — 
disse o presidente da Câmara Municipal da 
Madalena. Com um comprimento de 1.200 metros e 
30 metros de largura, a pista do Aeroporto do Pico 
encerra frequentemente devido à inoperacionalidade 
provocada por ventos cruzados. O presidente da 
Câmara da Madalena afirmou que a decisão de 
expropriação de terrenos foi recentemente tomada 
pelo Governo Regional dos Açores, com vista a uma 
maior operacionalidade daquele aeroporto. 

          

Governo recusou-se 
a descurar os interesses do Estado 
— salientou Fernando Nogueira no último Conselho de Ministros antes das eleições 
O ministro Fernando Nogueira afirmou 

ontem que muitas das visitas efectuadas por 
membros do Governo durante o período de gestão 
foram feitas a convite de presidentes de Câmara 
de partidos da Oposição. 

Instado a comentar críticas da maioria dos 
partidos parlamentares acerca das viagens e 
inaugurações realizadas pelo Executivo desde a 

concovação das eleições, Fernando Nogueira, 
que falava à Imprensa no final do Conselho de 
Ministros, perguntou se os ministros «estarão 
impedidos de circular pelo Pais». 

«A Oposição tem que dizer mal, à falta 

de melhor, arranjou esses casos», comentou 
Fernando Nogueira, que salientou o facto de, 
durante o período de gestão, o Governo ter 
mantido o clima de confiança e de o investimento 
ter continuado. 

O porta-voz do Governo respondeu também à 
críticas acerca da legislação aprovada pelo 
Conselho de Ministros durante o período de 

gestão, salientou que o Governo não exorbitou as 
suas funções e apenas aprovou duas portarias, 
facto que considerou «absolutamente normal». 

«O Governo recusou-se a ficar parado e a 
descurar os interesses do Estado», sublinhou. 

Fernando Nogueira revelou que, durante a 

campanha eleitoral, o Primeiro-Ministro manterá 
um esquema de contacto permanente com os 
ministros cessantes, e virá a Lisboa duas vezes 
por semana. 

Acrescentou que, na sequência da convo- 
cação das eleições, o Governo deixou de prestar 
declarações à Imprensa, no final dos Conselhos 
de Ministros, para manter «o mínimo de polé- 
mica e a máxima discrição» e dada a necessidade 
de informar previamente o Presidente da 
República acerca das medidas tomadas. 

O Conselho de Ministros de ontem foi o 
último que se realizou antes do acto eleitoral de 
19 de Julho. 

Instituto Politécnico da Guarda 
vai ter novas instalações 

Cerca de um milhão e meio de contos 
vão ser investidos na construção de novas 
instalações do Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) — revelou em conferência 
de Imprensa João Raimundo, presidente 
daquele Instituto. Numa primeira fase, o 
edifício ocupa uma área de 20 mil metros 
quadrados, integrando 14 módulos de 
salas de aula, auditório, quatro labora- 
tórios, pavilhão gimnodesportivo, can- 
tina, gabinetes administrativos, para 
docentes e professores, biblioteca e ser- 
viços de apoio. O início das obras está 
previsto para meados de 1988. 

O presidente do IPG anunciou para Outubro 
próximo o início das actividades escolares da 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG) 
da Guarda, integrada no IPG conjuntamente com 
a Escola Superior de Educação. 

Informática, Gestão, Técnica de Construção 

Civil, Industrial e Energética Industrial, são áreas 
a leccionar no âmbito dos cursos desta escola. 

O estabelecimento de ensino vai conferir os 
graus de bacharel em Gestão Informática é 
Ciências da Computação, desdobrados, respec- 
tivamente, nos ramos de Contabilidade, Infor- 
mática de Gestão e Gestão Empresarial e Análise 
de Sistemas e Programação e Informática 
Industrial. 

A ESTG vai iniciar as suas actividades com 
cerca de 60 alunos que, na óptica de João 
Raimundo, poderão contribuir, após o curso, 
para inovar e incentivar o desenvolvimento 
regional. 

Este responsável classificou de positiva uma 
acção desenvolvida através do IPG em colabo- 
ração com a Secretaria de Estado do Ensino 
Básico e Secundário, a introdução de microcom- 
putadores nas Escolas do Ensino Primário do 
concelho da Guarda, a alargar posteriormente a 
outras escolas do distrito. 

inn 

João Raimundo anunciou também o lança- 
mento de uma revista do IPG denominada 
«Educação e Tecnologia» que vai abordar temas 
relativos às actividades do IPG e das escolas e 
integra temas relacionados com os cursos 
ministrados. 

Acrescentou irem ser desenvolvidas, no 
futuro, diligências com vista à integração da 
Escola de Enfermagem da Guarda no âmbito do 
IPG, após o funcionamento efectivo das Escolas 
Superiores integradas neste Instituto. 

Manifestou a opinião que o Ensino Politéc- 
nico não deve estar englobado no «numerus 
clausus» para acesso ao Ensino Superior, dado 
que, na sua óptica, poderá prejudicar eventuais 
alunos e futuros técnicos que pretendam radicar- 
-se na região. 

A título de exemplo referiu que 83,4 por 
cento dos alunos que frequentam actualmente a 
Escola Superior de Educação da Guarda, são 
oriundos desta região, facto que considerou 
importante para a zona. 

    

Em Alcaide 

  

Mais de 40 crianças 
hospitalizadas 

devido a intoxicação 
Uma aparente intoxicação alimen- 

tar num centro social do concelho do 
Fundão provocou ontem o interna- 
mento de 44 crianças em hospitais da 
região. 

As crianças, do Centro Social e 
Paroquial do Alcaide, localidade a seis 
quilómetros do Fundão, foram inter- 
nadas nos Hospitais de Castelo 
Branco, Covilhã e Fundão. 

A cozinheira do Centro disse que, 
na segunda-feira, ao almoço, foi 
servido às crianças fiambre que, logo 
na ocasião, pareceu mais esbranqui- 
cado que o habitual. 

As crianças começaram a sentir 
perturbações durante a noite, 
acabando por ser internadas. 

Entre as crianças hospitalizadas 
encontra-se uma neta da cozinheira do 
Centro e a própria educadora de 
infância. 

O responsável pelo Centro Social 
recolheu já uma amostra do fiambre 
referido para ser submetido a análise.     

320 alunos terminaram cursos 
na Escola de Pesca 

Mais de 320 alunos do ano lectivo 86/87 da 
Escola Profissional de Pesca de Lisboa recebem 
hoje, das mãos do secretário de Estado Jorge 
Godinho os diplomas de fim de curso. 

O secretário de Estado das Pescas preside no 
Instituto Nacional de Investigação das Pescas 
(INIP) à sessão solene do encerramento do ano 
lectivo. 

A Escola ministra actualmente cursos de 

Assinado ontem o protocolo 

marinheiro pescador, contramestre pescador, 
mestre costeiro pescador e mestre do alto, tendo 

neste último ano lectivo quase quadriplicado a 

frequência dos cursos em relação ao ano anterior. 

Ascende a 1.800 o número de pescadores que 
ao longo deste ano receberam ou estão a receber 
formação profissional. 

    

Noruega equipará 
as futuras fragatas portuguesas 

Os ministros da Detesa de Portugal e da 
Noruega sublinharam ontem o desenvolvimento 
da cooperação entre os dois países, membros da 

Aliança Atlântica e situados nos extremos 
noroeste e sudoeste da Europa. 

Leonardo Ribeiro de Almeida e Johan Jorgen 
Holst assinaram um protocolo pelo qual a No- 
rTuega equipará as futuras três fragatas da classe 
“Vasco da Gama» para a Armada portuguesa 
com material fabricado nesse país, no valor de 40 

milhões de coroas norueguesas (cerca de 840 mil 
contos). 7; 

Dos equipamentos a fornecer constam má- 

  

Madeira tem 7.800 desempregados 
O número de desempregados inscritos no 

Centro de Emprego do Funchal, em Maio, 
ascendia a 7.873 indivíduos, 65,6 por cento dos 
quais do sexo feminino, anunciou ontem a 
Direcção Regional de Trabalho. 

Durante o mês de Maio foram inscritos 
naquele centro de emprego um total de 438 
candidatos (menos 32,3 por cento que no mês 
anterior), dos quais 187 procuravam o primeiro 
emprego. 

A Direcção Regional do Trabalho recebeu, 
durante o mes, 94 ofertas de emprego, para os 
sectores da construção civil e obras públicas, 
hotelaria e similares e comércio, tendo sido 
efectuadas neste periodo 79 colocações (mais 5,3 
por cento que no mês anterior). 

O número de beneficiários do subsídio de 
desemprego ascendia a 1.148 indivíduos (501 do 
sexo feminino), dos quais 194 se encontram 
temporariamente colocados em autarquias e 
outros serviços públicos ao abrigo de legislação 
regional que visa o aproveitamento dos benefi- 
ciarios em actividades de interesse social. 

A Direcção Regional do Trabalho anunciou 
que, durante o mês de Maio foram levantados 19 
processos por infracções diversas à legislação 
laboral, nomeadamente pelo não pagamento de 
salários aos trabalhadores, falta de afixação dos 
mapas de férias e de horário de trabalho. 

O volume de salários em atraso ascendia a 
550.000 escudos. 

quinas dós lemes, quadros eléctricos, escaleres e 
aprestamentos dos convés. 

Depois de assinado o protocolo, o ministro 
português salientou à «importância que o Go- 

vemo da Noruega atribuiu ao projecto do pro- 
grama das fragatas portuguesas, dentro de um 
espírito de solidariedade no seio da Aliança, 
tendo em vista o reforço do flanco sul». 

“O memorando de entendimento que aca- 
bámos de assinar representa o reconhecimento da 
suma importância de uma estreita cooperação 
entre a Noruega e Portugal, na sua qualidade de 
membros activos da NATO», disse Ribeiro de 
Almeida. 

O protocolo, acrescentou, «consagra um es- 
pirito de elevada consciencialização do relevante 
papel desempenhado pelos nossos dois países 
para a coesão da Alianca Atlântica». 

O ministro norueguês, por seu lado, subli- 
nhou a cooperação entre as duas «nações ma- 
ritimas colocadas nas extremidades» do con- 
tinente, 

Holst acrescentou: «A concretização do pro- 
tocolo mostra que, apesar das diferenças entre os 
dois países, partilhamos os mesmos valores 
comuns e os mesmos interesses no seio da 
Aliança». 

Assistiram à cerimónia os chefes dos Estados 
Maiores dos três ramos das Forças Armadas, o 
secretário de Estado-adjunto do ministro portu- 
guês da Detesa, o vice-Chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas e os directores 
nacionais de armamento dos dois países.
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    Breves Interna 

MONTE CARLO — O Principado do 
Mónaco desmentiu oficialmente notícias 
da imprensa britânica do fim-de-semana 
sobre o alegado matrimónio do príncipe 
Rainier com a princesa lra de Fursten- 
berg. Nadia Lacoste, chefe do Gabinete de 
Imprensa do Principado monegasco, 
afirmou segunda-feira que «são absoly- 
tamente erróneas e carecem de todo o 
fundamento» as informações sobre o 
eventual casamento aparecidas na im- 
prensa britânica, O semanário londrino 
«Mail on Sunday» citou o filho da prin- 
cesa, Christoff de Hohenllohe, como 
tendo afirmado que o casamento se cele- 
braria este ano. 

PARIS — A França encontra-se à 
frente dos países membros da OCDE no 
que se refere à utilização da energia 4 
nuclear para o fornecimento de energia 
eléctrica, revela um documento da Agên- 
cia para a Energia Nuclear (AEN). A par- 
ticipação nuclear no fornecimento da 
energia eléctrica produzida em França é 
de 69,8 por cento, a que se segue a 
Bélgica, com 67, e a Suécia, com 50,3 por 
cento. Os Estados Unidos são o país que 
encontra o maior número de centrais 
nucleares em funcionamento (85), contra 
45 em França, embora a energia eléctrica 
de origem nuclear nos Estados Unidos 
não represente senão 16,6 da energia 
total produzida. A AEN agrupa 14 países 
membros da OCDE, pela não fazendo 
parte Portugal. 

TÓQUIO — O imperador Hirohito 
do Japão, realizou segunda-feira o seu 
primeiro voo em helicóptero, quando 
inspeccionava os trabalhos de reconstru- 
ção dos danos causados pela erupção do 
vulcão Mihara na Ilha Izu-Oshima. Hiro- 
hito, com 86 anos de idade, voou desde a 
Villa Imperial de Shimoda, na província de 
Shizuoka, até ao Aeroporto de Oshima 
(cerca de 40 quilómetros), a bordo de um 
helicóptero de fabrico francês, e pro- 
priedade do Governo, utilizado na cimeira 
económica de Tóquio no ano passado. 
Durante a manhã o imperador inspec- 
cionou o Monte Mihara até aos rios de 
lava que ameaçam a área residencial de 
Motomachi, nos dias de erupção, iniciada 
em 15 de Novembro. Naquela ocasião foi 
ordenada a evacuação dos 10.300 habi- 
tantes da zona. 

BOGOTÁ — Onze mineiros foram 
assassinados segunda-feira no Departa- 
mento de Boyaca, 200 quilómetros a 
Norte de Bogotá, informou a polícia. 
Noventa homens armados chegaram às 
primeiras horas de segunda-feira à mina 
de Esmeraldas de Coscuez, Município de 
Borbur, e após reunirem os homens que 
ali trabalhavam, separaram as 11 vítimas 
e dispararam. Desconhecem-se por agora 
as causas dos assassínios, mas fontes 
policiais disseram que poderia tratar-se 
de uma vingança entre grupos rivais, pois 
são frequentes estes incidentes na região. 
A polícia enviou reforços para a zona dos 
crimes. 

MANÁGUA — Cinco dirigentes da 
Oposição foram detidos pelas autori- 
dades sandinistas, ao que parece, por 
promoverem a ocupação da Cruz Ver- 
melha de Boaco, denunciaram segunda- 
-feira líderes do Partido-Liberal Inde- 
pendente. No passado fim-de-semana 
cerca de 800 pessoas ocuparam durante 
20 horas a Cruz Vermelha de Boaco, a 100 
quilómetros de Manágua, em protesto 
pela morte acidental de um militar na 
reserva, segundo a versão das autori- 
dades militares. Após esse incidente, 
cinco dirigentes da Oposição, foram 
levados de suas casas para a prisão, 
informaram fontes dos grupos políticos, 
que qualificam as detenções de «um 
sequestro com luxo de violência» por 
parte dos organismos de segurança do 
Estado.     
  

INTERNACIONAL 

Bhopal não esqueceu tragédia 

Duzentos mil indianos 
fugiram em pânico 
devido a gás de amônia 

    

Cerca de 200.000 pessoas, algumas 
gritando «foge, foge, voltou o gás 
matador», abandonaram Bhopal devido 
a emanações de gás de amónia de uma 
fábrica de gelo, perto da fábrica da Union 
Carbide, onde em 1984 se registou uma 
fuga de gás letal. 

A polícia disse que as emanações de gás, que 
provocam irritação ocular, mas não são 
tóxicas, partiram segunda-feira de uma válvula 
do equipamento de arrefecimento da fábrica de 
gelo pouco depois da meia-noite e envolveram os 
bairros vizinhos. 

Várias pessoas ficaram feridas quando 
tentavam fugir da zona — palco de cenas simi- 

lares às das primeiras horas de 3 de Dezembro de 

1984, quando gás tóxico se escapou da fábrica de 

pesticidas da Union Carbide, actualmente desac- 

tivada e matou mais de 2.500 pessoas, no pior 
desastre industrial da história. 

Milhares de pessoas levantaram-se das suas 
camas e sairam para a rua em roupa de noite e as 

Ginger Rogers: 
dança 
de Fred Astaire 
perdurará 
para sempre 

Ginger Rogers, que durante muitos anos con- 
tracenou com Fred Astaire, disse segunda-feira 
que a dança do falecido artista perdurará para 
sempre. 

«Penso que as gerações futuras poderão 
observar o seu trabalho e tornar-se melhores ao 
fazê-lo. Sinto que só há um Fred Astaire e que só 
haverá um Fred Astaire... tinha uma classe 
inata», disse a actriz, contactada na sua casa em 
Eagle Point, no Estado de Oregon. 

Rogers, que esteve pela última vez com Fred 
Astaire num jantar realizado em Outubro do ano 
passado, disse que não teve então coragem de lhe 
perguntar se ele ia abandonar os espectáculos. 

«Penso que se reformou. Nunca consegui 
perguntar já se reformou, amigo sr. Astaire. 
Quando nos sentámos e falámos, recordámos as 
pessoas maravilhosas que haviamos conhecido e 
o gozo que tinhamos tido», disse Ginger Rogers. 

mulheres levaram crianças ou bebés ao colo, 
numa fuga desordenada pelas ruas. Algumas 
gritavam «foge, foge, voltou o gás matador», 
chamando outras para se juntarem à fuga. 

Segundo a polícia, deixaram as suas casas 
20.000 pessoas. Centenas de pessoas meteram-se 
em autocarros para localidades vizinhas ou 
fugiram em motorizadas, carros, riquexos 
motorizados, carroças puxadas a cavalos ou a pé, 
algumas acossando os seus animais domésticos. 

A polícia colocou altifalantes em veículos e 
tentou acalmar a multidão com apelos de que 
«está tudo sob controlo, não tenham medo. O gás 
é inofensivo». 

O condutor de riquexo, Kamal Singhtook, 
fugiu com a mulher e os seis filhos para 
Mandideep, nas imediações, e voltou mais tarde. 
« Primeiro pensei que tinha havido mais uma fuga 
de gás e decidi fugir de Bhopal», contou no 
regresso. 

Sheela Devi, moradora em Jaya Prakash 
Nagar, um dos bairros mais afectados pelo 
desastre de Bhopal, disse que dormia no exterior 
da sua cabana quando ouviu os gritos da multidão 

  

LOS ANGELES — Fotos de arquivo de Fred 
Astaire com Ginger Rogers. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro 

para que fugisse. « Agarrei numa das minhas três 

filhas — contou — e saltei para um autocarro que 
ia para fora de Bhopal», localidade a 600 

quilómetros a sul de Nova Deli. ) 
A polícia prendeu quatro funcionários da 

fábrica de gelo — incluindo o gerente — e 
acusou-os de negligência, tendo fechado as 

instalações. 

Um trabalhador da fábrica, Dhani Ram, disse 
que um dos operadores da fábrica tentou suster a 
fuga colocando sacas e tubos de borracha à volta 
da válvula avariada 

A fábrica da Union Carbide está fechada 
desde o desastre, com a fuga de 40 toneladas de 
isocianeto de metil líquido, que se vaporizou e 
escapou de um tanque subterrâneo, cobrindo 
grandes áreas de Bhopal. 

O Governo indiano processou a multinacional 
com sede nos Estados Unidos por negligência e 
pretende 3.000 milhões de dólares de indem- 
nização para 500.000 pessoas que terão sido 
afectadas pelo desastre. A Union Carbide afirma 
que a fuga do gás foi resultado de sabotagem. 

  
  

Provedor da Suécia teria usado 
dinheiro público em férias portuguesas 

O mais alto guardião sueco contra os 
abusos nos departamentos oficiais, o 
chefe da Provedoria de Justiça, anunciou 
que se demitirá devido a acusações de que 
utilizou dinheiros do Estado para gozar 
férias em Portugal, disse um deputado 
em Estocolmo. 

O chefe da Provedoria, Per-Erik Nilsson, 
afirmou ao deputado Bertil Fiskesjo que entregou 
ontem o seu pedido de demissão ao Parlamento. 

«A sua demissão é a consequência lógica do 
que aconteceu. E uma decisão acertada», afirmou 
Fiskesjo, que, como membro da Comissão 
Parlamentar dos Assuntos Constitucionais, 
deverá em breve apreciar as acções do provedor. 

De imediato não foi possível contactar 
Nilsson para que comentasse a sua demissão. 

Nilsson, 57 anos, tem estado no centro de 
uma polémica desde 25 de Março, quando foi 
revelado que utilizava dinheiros públicos para se 
deslocar até ao Algarve. 

  

A viagem, que ele inicialmente afirmara ter 
um carácter oficial, acabaria por ser apenas de 
recreio, refere a acusação. 

Nilsson esteve em Portugal em Outubro de 
1983, tendo nessa ocasião mantido encontros 
com o então provedor de Justiça, Pamplona 
Corte-Real, o presidente da Assembleia da 
República e o vice-Primeiro-Ministro, além de 
visitar a Procuradoria-Geral da República. 

Um informador da Embaixada da Suécia em 
Lisboa disse que, já depois de 1983, Nilsson se 
deslocou de novo a Portugal em visita de carácter 
não oficial, mas adiantou não ter mais porme- 
nores sobre essa estada do chefe da Provedoria de 
Justiça, nem dispor de elementos sobre as datas 
em que ocorreu. 

O chefe da Provedoria de Justiça — a Suécia 
dispõe de três provedores, divididos por áreas 
especializadas — afirmou entretanto estar a ser 
vitima de uma campanha de perseguição e apenas 
admitiu ser descuidado. 

Mas um inquérito independente confirmou as 
alegações vindas a público na Imprensa sueca, 
segundo as quais Nilsson fez com que os contri- 
buintes pagassem as suas deslocações em 
diversas ocasiões. 

A rádio sueca afirmou que Nilsson terá pro- 
vavelmente evitado que a Comissão de Assuntos 
Constitucionais o demitisse, porque o público 
perdeu a sua confiança no cargo. 

«Pode constatar-se entre o público que este 
caso afectou o bom nome do Departamento», 
declarou Fiskesjo. % 

O Primeiro-Ministro sueco, Ingvar Carlsson, 
disse esperar também que Nilsson se demita da 
chefia da Comissão Judicial que tem estado a 
investigar as acções do Governo realizadas com a 
investigação do assassínio do ex-Chefe do 
Executivo Olof Palme. 

Palme foi morto numa rua de Estocolmo em 
28 de Fevereiro de 1986 e o seu assassino ainda se 
encontra a monte.
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O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Continuação do tempo 
quente, com céu geralmente limpo. Vento fraco, 

soprando moderado de noroeste durante a tarde no 

litoral oeste. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e minimas) 

Bragança (30/15) — Viana do Castelo (33/17) — Vila 
Real (33/17) — Porto (33/17) — Penhas Douradas 
(26/16) — Coimbra (36/19) — Cabo Carvoeiro (22/16) 
— Castelo Branco (35/10) — Portalegre (34/21) — 
Lisboa (30/19) — Évora (35/19) — Beja (36/20) — Faro 
(27/21) — Sagres (24/18) — Ponta Delgada (23/18) — 
Funchal (24/20) 

SOL — Nascimento às 6.07. Ocaso às 21.07. 
LUA — Quarto Minguante. Bom tempo. Lua Nova às 5 
horas e 37 minutos do dia 26. Bom Tempo. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.09 e 14.35, 
Baixa-Mar às 7.54 e 20.35. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 1.45e 14.10. 
Baixa-Mar às 7.54 e 20.24. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

[GITA 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Alarme Mortal». 
Para Maiores de 16 anos. As 15.30, 18 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «O Último Dragão». 
Para Maiores de 12 anos. As 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — « Emmanuel- 
le IV». Para Maiores de 18 anos. Às 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1! (64467) — Encerrado para férias — Caracas 
(62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos, 
13 (23286). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Junei- 
ro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
ARQUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93/14). 
ESPINHO — Santos (720331). . 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Ribau 
(365131). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93 106). 
MEALHADA — Brandão, Suc (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Manuel Joaquim Rodrigues (52226). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

Ela d=so o at sea 
AVEIRO 

Bombeirus Velhos E 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitanta-do Porto 
EDP 

Guarda Fiseal 
UNR 

GNR (Brigada de Fransitoy 
Pop 
Polrera Judiciaria 

Serviços Mumcipalizados 22631-23055 
DIARIO DE AVEIRO 21 
tunsmo 23080 

  

AGUEDA 

Bombérros 4 oluntários 02591 
Hosputal edu7s 
EDP 63557 

eMI7 

02224 
estu    Nero 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (0564 

Bombeiros N otuntarios 
Hospaal 
EDP 
Serviços Municipalizados 
UK 

OVAR — (056) 

Bombeiros 4 osunitarios s212 
Hospital 52133:4/516 
EDP SMT 
UM 52620 
sp ER 
serviços Municipalizados 245 

5. JOAO DA MADEIRA — (0567 

Bombeiros * ofuntano == 23122 
x 213340 

NUNTISIS 

  

     
Serviços Mumcipalizados, 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 3212-8157 
UNR 2451 
Psp 122 

PESO A UR 
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CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 23/06/87 

  

  

    

    

  

        

    

      

    

    

    
   

  

   

   

        

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1438532 1448274 África do Sul (Rand) ... meo 44800 49850 
Franco (Béf. 387555 387725 Alemanha Ocidental (Marco) ..... 77815 78s25 
Lira (itália) 0$10778 0$10828 Áustria (Xelim) .... 10395 11815 
Libra (Ingl.) 2288315 2298911 Bélgica (Franco) 3855 3875 
Coroa (Suécia) . 225363 223461 Brasil (Cruzado 2810 3850 
Peseta (Esp.). 181257 181307 Canadá (Dólar) 106875 108875 
Marco (Alem.) 778827 788177 Dinamarca (Coroa! 20850 20890 
Coroa (Dinam. 20$690 208784 Espanha (Peseta) 1809 1819 
léne (Japão) .. D$97864 0898290 EUA. (Dólar) ..... 142850 145850 
Franco (Fr.) 238325 238429 Finlândia (Markka) . 31880 32840 
Coroa (Nor... 218250 218342 França (Franco) ... 28810 23870 
Xelim (Áustria) . 113074 115124 Holanda (Florim) ... 68850 69850 
Franco (Suíça) 935694 gas112 Irlanda (Libra). 207855 211800 
Markka (Finl.).. 323061 328203 Itália (Lira) .. so $115 

Rand (Áfr. Sul) 708130 705440 Japão (léne) $935 3985 
Florim (Hol.)... 698110 698420 Noruega (Coroa) . 21805 21855 
Dólar (Canadá) .. 1073626 108$106 Reino Unido (Libra) . 228800 232800 

Lib. (tr.)........ 2085425 2098357 Suécia (Coroa) 22815 223865 
Dracma (Grécia) 180390 180436 Suíça (Franco) 9a$00 94825 
ECU (CEE) 1618342 1628064 Venezuela (Bolivai 4840 5$40 

  

    

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser cunsideradas a titulo meramente informativa. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil, Informação da União de Bancos Portugueses, 
  

  

  

PROBLEMA N.º 596 
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HORIZONTAIS — | — Composição poé- 
tica vulgar e ligeira; enredo. 2 — Escassa: 
artigo. 3 — Folha de palmeira; segue; além 
disso. 4 — Nota musical; país governado pór 
um monarca; ataque. 5 — Rio de Portugal, 
vão. 6 — Infelicidade; acrescentar. 7 — A- 

PALAVRAS CRUZADAS 

  

tmosfera; amor; também. 8 — Atueles; ligar; 
aluminio (sim. quim.). 9 — Os; pronome 
pessoal. 10 — Pequena quantidade de bebida 
(pl.); ressoar. 11 — Perfume; palavreado. 

VERTICAIS — | — Servente de pedreiro; 

bebedeira. 2 — Maça; voz imitativa de 

pancada; sufixo que designa profissão. 3 — 
Reza; superficie do forno; prendo. 4 — Ca 

nhe; escamecer: filtrem. 5 — Olhas; argamassa. 

6 — Protector; ermos. 7 — Sufixo que designa 

pequenez; compositor trancês, autor de um 

celebre Bolero. 8 — Sorri; vazia; corte cerce. 
9 — Ligo; poema; senhor. 10 — Simples; 
cólera; nesse tempo. 11 — Fazer-se ao mar 
alto; moeda italiana. 

965 'N VN TSONA 0 OVÍNTIOS 
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“I— 4ON— AV —ulidy—S — dvzy 
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Principais acontecimentos registados 

no dia 24 de Junho, Dia de S. Joao e assi- 
nalado como o Dia da Nacionalidade Por- 
tuguesa: 

1128 — Em Portugal, o Infante Afonso Hen- 
riques defronta, na Batalha de S. 
Mamede, as forças leais a sua mãe, 
D. Teresa, derrotando-as e inician- 
do, simultaneamente, o processo de 
independência do Condado Portu- 
calense e da formação do Reino de 
Portugal. 

1497 — A primeira vez que se avista terra da 
América do Norte, facto devida- 
mente registado, ocorre quando o 
explorador John Cabot vislumbra 
terra entre Halitaz e Labrador do 
Sul. 

1535 — O imperador sacro-romano, Carlos 
V, chefia uma expedição destinada a 
conquistar Tunis a Barba Ruiva, 
completando a conquista da costa 
norte de Africa. 

1793 — Em França, é adoptada a Primeira 
Constituição Republicana. 

1812 — As forças de Napoleão Bonaparte 
atravessam o Rio Niemen e entram 
em temitonio russo. 

1894 — O Presidente francês M.F. Sadi- 
-Carnot é assassinado em Lyon por 
um anarquista italiano, sucedendo- 
-lhe Jean Casimir-Perier. 

1917 — A esquadra russa do Mar Negro re- 
volta-se em Sebastopal, na Crimeia. 

1923 — Em Pórtugal, sai o primeiro número 
do jornal «O Raio». 

1926 — Em Portugal, os jornais inserem, 
pela primeira vez desde o movimen- 
to do «28 de Maio», a inscrição «este 
número foi visado pela comissão de 
censura-». 

1948 — A URSS inicia o bloqueio de Ber- 
lim, impedindo o tráfego rodoviário 
e ferroviário entre Berlim e a Ale- 
manha Federal. 

  

        

1956 — O coronel Gamal Abdel Nasser é 
eleito Presidente do Egipto. 

1960 — A Grécia, Jugoslávia e a Turquia 
dissolvem a Aliança Balcânica cons- 
tituíida em 1954. 

1965 — O Vietname do Sul corta relações 
diplomáticas com a França. 

1978 — O Presidente do lémene, Ahmed 

Hussein Ghashami, é assassinado 
por uma bomba colocada na pasta de 
um enviado especial. 

1979 — Em Almada é inaugurado o monu- 
mento aos perseguidos pelo fas- 
cismo. 

1981 — O Presidente da Grécia, Constantino 
Caramanlis, chega a Portugal para 
uma visita oficial de três dias. 

— O antigo ministro israelita da Detesa 
Moshe Dayan revela que o seu país 
esta em condições de fabricar armas 
nucleares. 

1983 — Um diploma publicado na folha ofi- 
cial introduz alterações à atribuição 
do subsídio de desemprego, fixando 
O máximo em 13.300 escudos. 

1985 — Faro, no Algarve, e Tânger, no Nor- 
te de Marrocos, assinam um acordo 
de geminação. . 

— O democrata cristão Francesco Cos- 
siga, 56 anos, é eleito Presidente da 
Itália, substituindo Sandro Pertini, 
88 anos. 

1986 — Os Estados Unidos e a Itália, alvos 
frequentes de ataques de comandos 
árabes, assinam um acordo que pre- 
ve O recurso aos serviços secretos 

para combater o terrorismo interna- 
cional. 

Este é o centésimo septuagésimo quinto 
a ano. Faltam 190 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «Para o seu cão todo 
o homem é um Napoleão... daí a grande popu- 
laridade de que gozam os cães» — Aldous 
Huxley (1894-1963) — escritor britânico. 

ER 

  

    

Eta 
Hoje 

  

RTP-1 
10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.01 — Sumário 
18.06 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.25 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
21.15 — Lotação Esgotada — «Morte em Ve- 

neza» — O maestro Gustave Von As- 
chenbach chega a Veneza para des- 
cansar e também para tentar ultrapassar 
o impasse criativo em que se encontra. 
Ali, instalado no Lido, dedica-se a ob- 
servar uma familia polaca 
lhe revela como a materialização fisica 
do ideal de beleza que persegue na sua 
música. 

23.45 — 24 Horas 
00.15 — Remate 

  

RTP-2 
14.15 — Abertura e Os Imigrantes 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... «Victor Pa- 

vão dos Santos» — Director do Museu 
Nacional de Teatro. 

17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
:21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Paródia — «Costinha» 
22.00 — Música na América. 

Amanhã 
RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.01 — Sumário 
18.06 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.15 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.55 — Noite da Música no Solstício de Ve- 

rão 87 — Emissão em Mundovisão 
organizada pela RAI que conta com a 
participação de 25 países e cadeias de 
televisão. 

24.00 — 24 Horas 
00.30 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Os Imigrantes 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo eo Vento 
22.15 — Soldados — «Infantaria». A infantaria 

ao mesmo tempo essencial e sacrifi- 
cável, é O sector que nas batalhas con- 
trola o terreno. 

E ROMARIAS 

  

Ç HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis, Avanca (Estar- 
reja), Oliveira de Azeméis, Ovar e Sanguedo 
(Feira). 

AMANHÃ 
Cacia (Anadia), Loureiro (Oliveira de Aze- 

meis), Oliveira de Azeméis, S. Joao da Madeira, 

Estarreja, Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Pa- 
rada (Vagos) e Santiago de Arestal (Sever do 
Vouga). 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
óleos e aguarelas de Humberto Gaspar. Todos os 
dias das 9 as 19 e das 21 as 23 horas. 

MUSEUS 
Agueda — Museu da Fundação Dionísio 

Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro. Das 15 às 18 
horas. As terças, quintas-feiras, sábados e 
domingos. Encerra às segundas, quartas e sextas- 
feiras. 

  

Mourisca do Vouga — Museu de Etnografia 
da Região do Vouga — O mais completo trabalho 
de recolha etnográfica existente no nosso País. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 
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Recorde nacional 
de transacções 

na Bolsa do Porto 
A Bolsa de Valores do Porto transac- 

cionou ontem um total de 2.943.074 
contos que havia sido registado na Praça 
de Lisboa. 

O recorde nacional deveu-se sobretudo ao 
grande movimento do mercado de Obrigações, 
onde mudaram de mãos 1.185.383 títulos, no 
valor global de 2.835.189 contos. 

As maiores operações foram realizadas com 
as Obrigações EDP 12.º emissão, que envol- 
veram 503.410 títulos anil escudos, EDP 9.º 
emissão com 243.835 títulos a 1.040 escudos, e 
47.575 FIP-87 1.º a 10 mil escudos. 

Em títulos de participação, o movimento foi 
igualmente superior ao habitual, mas pouco 
significativo face ao recorde ontem atingido: 
4.510 títulos que envolveram 6.108 contos. 

No mercado de Acções o movimento foi 
semelhante ao das sessões anteriores, tendo sido 
transaccionados 13.979 títulos no valor de 
101.777 contos. 

A constituição da Carteira de Títulos do novo 
Fundo de Investimentos «Valor Mais» está na 
origem deste desusado movimento de ontem. 

Segundo disse ontem uma fonte bolsista, a 
escolha do mercado nortenho para este grande 

  

D. António Ribeiro, Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, foi eleito presidente da Assem- 
bleia Plenária do Episcopado, sendo por isso o 
novo presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa. 

D. António Ribeiro sucede a D. Manuel 
de Almeida Trindade, bispo de Aveiro, que 
exerceu este cargo durante 6 anos conse- 
cutivos. O Cardeal-Patriarca já havia exer- 
cido este cargo durante dois mandatos, 3 anos 
cada um. 

- D. Maurílio de Gouveia, arcebispo de 
Evora, foi nomeado vice-presidente e 
D. Albino Cleto, bispo auxiliar de Lisboa, 
secretário. 

Para o Conselho Permanente foram 
eleitos: D. Eurico Dias Nogueira, arcebispo 
de Braga, D. Manuel de Almeida Trindade, 
bispo de Aveiro, D. Manuel Falcão, bispo de 
Beja, e D. João Alves, bispo de Coimbra. 

Fazem, também, parte do Conselho 
Permanente do Episcopado o presidente, 
vice-presidente e secretário da CEP. Este 
Conselho Permanente reúne-se com bastante 
frequência para tratar de alguns assuntos; 
considerados de «gestão corrente». 

Para as diversas Comissões Episcopais, 
foram eleitos: 

Acção Social e Caritativa: D. Manuel da 
Silva Monteiro. bispo de Setúbal. 

Apostolado dos Leigos: D. João Alves, 
bispo de Coimbra. 

Clero, Seminários e Vocações: 
D. Augusto César, bispo de Portalegre e   

Episcopado em eleições 
  

Bispo de Aveiro eleito 
para a Comissão Permanente 

e Doutrina da Fé 

— Bispo coadjutor D. António Marcelino 
além da Comissão da Família 
será o representante junto da Conferência 
dos Bispos Europeus 

Castelo Branco. 
Comunicações Sociais: D. Serafim 

Ferreira e Silva, recentemente nomeado bispo 
coadjutor de Leiria-Fátima. 

Doutrina da Fé: D. Manuel de Almeida 
Trindade, bispo de Aveiro. 

Educação Cristã: D. José Policarpo, 
auxiliar de Lisboa. 

Família: D. António Marcelino, bispo 
coadjutor de Aveiro. 

Liturgia: D. António Francisco Marques, 
bispo de Santarém. 

Migrações e Turismo: D. Teodoro de 
Faria, bispo do Funchal. 

Missões: D. Emesto Costa, bispo do 
Algarve. 

Comissão Mista Bispos/Religiosos: foi 
reconduzido D. António dos Santos, bispo da 
Guarda, 

D. José Policarpo foi nomeado represen- 
tante dos bispos portugueses junto da 
COMEC, Comissão Episcopal dos Bispos 
da Comunidade Económica Europeia, e 

D. António Marcelino representante dos 
bispos portugueses junto da Conferência dos 
Bispos Europeus. 

D. Armindo Coelho foi nomeado delegado 
para o Pontifício Colégio Português de Roma 
e D. João Alves delegado para a Universidade 
Católica Portuguesa. 

Os bispos reunidos em Fátima decidiram, 
a realizar uma visita à Roma de 2 a 10 de 
ulho.   

  

16.º Extracção Popular 

  

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 56.041 — 1.000 contos. 

2.º Prémio — 480.880 — 250 contos. 

3.º Prémio — 466.824 — 150 contos. (Ven- 
dido pela Casa da Sorte). 

. 4.º Prémio — 66.688 — 100 contos. (Ven- 
dido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 50.000$00 — A todos os núme- 
ros terminados em 041. 

Prémios de 10.000800 — A todos os nú- 
meros terminados em 880. 

Prémios de 2.500$00 — A todos os números 
terminados em 824. 

Prémios de 1.000$00 — A todos os números 
terminados em 688. 

Prémios de 500$00 — A todos os números 
terminados em 44, 53 e 89. 

Madonna 

processada 

no Japão 
Um homem de 47 anos apresentou 

segunda-feira em Tóquio uma queixa 
judicial exigindo uma indemnização de 
9.000 ienes (cerca de 8.500 escudos) ao 
organizador da digressão de Madonna, 
devido à «agonia mental» que afirma ter 
sofrido ao ver cancelado o concerto de 
sábado. 

Kazunari Igarashi apresentou queixa a um 
tribunal da capital nipónica contra a cadeia 
televisiva Tokyo Broadcasting Sistem, solici- 
tando também que a cantora realize um concerto 
extra em compensação pelo cancelado. 

movimento em Obrigações deve-se sobretudo ao 
facto destes títulos estarem em geral com 
cotações ligeiramente mais baixas na Bolsa do 
Porto do que na de Lisboa, 

A Bolsa de Valores do Porto transaccionou 
durante este ano um total de 27 milhões de 
contos, o que traduz um explosivo crescimento 
em comparação com igual periodo do ano 
passado, quando foram negociados cerca de 2,5 
milhões de contos. 

Os montantes registados até à sessão de 
ontem corresponderam ao triplo do movimento 
total daquela Bolsa durante todo o ano passado, 
ficando ainda muito próximos dos totais tran- 
saccionados pela Bolsa de Valores de Lisboa 
durante o ano passado. 

O presidente da Praça nortenha, Veiga Anjos, 
disse que as perspectivas que apontavam para um 
movimento de 40 milhões de contos até ao final 
deste ano foram ultrapassadas dado o especta- 
cular crescimento que tem tido a Bolsa nortenha 
nos últimos tempos. 

A sessão de Bolsa de ontem foi ainda marcada 
pela recuperação das cotações face às grandes 
quedas registadas há cerca de 15 dias. 

As maiores subidas foram da Sonae, Cires, 

Barbosa e Almeida, Crisal, Triunfo, Papelaria 
Fernandes, Penina, Lusoleasing, Leasinvest, 
Lusotur e Sopete, que registaram aumentos de 5 
por cento. 

Desceram 5 por cento as acções da Caima, Isar 
Rakoll, Indasa, Solidal, Amadeu Gaudêncio, 
Orbitur, Marconi e Estoril Sol. 

Entretanto, segundo se soube ontem, foi 

entregue na Bolsa de Valores de Lisboa o pedido 
de admissão à cotação das acções da Proadec e da 
Isar Rakoll. 

  

9 

CICLISMO- Volta à Suíça 

  

Acácio desceu 
na geral 

  

O norte-americano Roy Knickman venceu 
ontem a oitava etapa, entre Cademário e Scuol, 
da Volta à Suíça em Bicicleta, enquanto o 
português Acácio da Silva passou para nono da 
classificação geral. 

A etapa numa extensão de 253 quilómetros, 
em zona de montanha, provocou a mudança da 
camisola amarela do norte-americano Andrew 
Hampsten, vencedor da prova em 1986, para o 
alemão-federal Dietrich Thurau. 

Acácio da Silva que terminou a etapa em 
vigésimo segundo lugar, a 8,43 minutos do 
vencedor, desceu três lugares na geral passando 
para a nona posição à 2,59 minutos de Thurau. 

Knickman ganhou com um total de sete 
horas, 8 minutos e 51 segundos, a 35,467 
qi O seu compatriota Jeff Pierce 
icou em segundo lugar com mais 44 segundos. 

A terceira posição foi para o suíço Rocco 
Cattaneo com mais 48 segundos que o vencedor. 

Na geral Thurau, que foi décimo na etapa, 
lidera com 36 horas, 35 minutos e 40 segundos, 
seguido de Hampsten, décimo terceiro na etapa, a 
12 segundos. 

O italiano Marco Giovanetti ocupa o terceiro 
lugar da geral a 6,12 minutos do camisola 

amarela. 

SEUL — A bandeira dos Jogos Olímpicos é colocada no aito do «City Halls, para come- 

morar a formação do movimento olímpico moderno em 1984. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros 
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No dia 7 de Julho de 1977, um grupo de 
entusiastas do andebol, pretendendo col- 
matar uma lacuna, existente no panorama 
desportivo aguedense, fundaram a Associa- 
ção Academica de Agueda, colectividade 
que, pelos exitos alcançados, tem vindo a 
honrar e a levar bem longe o nome de 
Agueda. 

Assinalando 3 passagem do seu 10.0 
aniversário, realizaram-se, no passado fim- 
de-semana, vanas iniciativas, das quais se 
destaca o tomeio quadrangular de andebol, 
nas categorias de juvenis e de seniores, 
que contou com a participação, para alem 
da equipa aniversariante, do Iliabum, da 
Quimigal e do S. Bemardo. 

As classificações foram as seguintes: 

Juvenis 
1.0 Quimigal 
2.0 S. Bemardo 
3.0 iliabum 
4.0 Academica de Agueda 

Seniores 
1.0 Iliabum 
2.0 Academica de Agueda 
3.0 Quimigal 
4.0 S. Bemardo 

O Parque do Souto do Rio foi palco, no 

Domingo, de um animado almoço-convivio, 
durante o qual foram entregues os premios 
reterentes ao tomeio de andebol e homena- 
geados os atletas e fundadores da Acade- 
mica de Agueda. 

As comemorações da efemeride encer- 
ram no dia 10 do próximo mes de Julho, 
com a tomada de posse dos novos corpos 
gerentes e com um jantar comemorativo do 
10.0 aniversario. 

  

DESPORTO 

Académica de Agueda 
comemora 10.º aniversário 

  

  

a 

O guardião da Académica de Águeda, Loureiro, esteve em foco no encontro com o 
S. Bernardo. 

  
  

ATLETISMO 
    Taça da Europa sms 

Português «foge» 

para a equipa finlandesa! 
A Federação Portuguesa de Atletismo 

convocou ontem António Perpétuo, do Núcleo da 
Moita, para substituir o sportinguista Alberto 
Rodrigues, que à última hora decidiu representar 
a Finlândia na Taça na Europa, Grupo C, que no 
próximo fim-de-semana se disputa no Estádio da 
Maia, no Porto. 

Alberto Rodrigues, de 24 anos, filho de pai 
português e mãe finlandesa, informou segunda- 
-feira à noite o treinador da selecção masculina 
portuguesa, Abreu Matos, que decidira repre- 
sentar a Finlândia. 

Em declarações o director técnico nacional, 
Femando Mota, estranhou a tardia decisão do 
atleta do Sporting, que há cerca de um mês se 
mostrara disponível para vestir a camisola das 
quinas, qualificando-a de «grave». 

«Nunca pressionámos o Alberto Rodrigues, 
apenas lhe manifestámos o nosso interesse em 
que representasse Portugal, não só na Taça do 
Mundo como noutras competições internacio- 
nais» — referiu Fernanto Mota. 

«Na altura, Alberto Rodrigues colocou-se à 
inteira disposição da Federação, pelo que é difícil 
compreender agora a sua recusa a escassos dias 
do início da competição» — sublinhou o director 
técnico nacional. 

Alberto Rodrigues deveria correr os 400 
metros barreiras, disciplina em que tem como 
melhor marca 51,46 segundos, e estava também 
seleccionado para os 4X400. 

O melhor tempo de António Rodrigues, de 22 
anos, nos 400 metros barreiras é de 53,01, marca 
obtida já este ano. 

  

Automobilismo — Fórmula Um 

  

Director técnico da Ferrari 

retrata-se 
O director técnico da Ferrari, John Barnard, 

foi ontem obrigado a retratar-se perante Enzo 

Ferrari, na sequência de eníticas que formulou à 
escuderia italiana de Fórmula Um, publicadas na 
imprensa britânica. 

Barnard que ingressou esta época na Ferrari 
vindo da escuderia da McLaren, é considerado 
um dos principais técnicos no mundo da Fórmula 
Um, foi obrigado a dar explicações a Enzo Ferrari 
sobre as suas afirmações. 

O director técnico da Ferrari terá afirmado ao 

despediria metade dos mecânicos da Ferrari por 
incompetência. 

Contudo, Barnard afirma agora que o seu 
pensamento «não era exactamente esse». 

A Ferrari apesar de ter registado ligeiros 
progressos na evolução dos seus bólides com a 
entrada de John Barnard, não conseguiu ainda 
recuperar 0 «top» nas corridas de Fórmula Um. 

No Grande Prémio de Detroit, disputado no 
passado domingo, o austríaco Gerhard Berger foi 
o melhor na escuderia da Ferrari, ficando em 
quarto lugar, enquanto o seu c iro de 
equipa, o italiano Michele Alboreto, foi forçado a es   

TÉNIS 

  

Becker vence 

partida inaugural 
de Wimbledon 

Resultados da primeira ronda, iniciada 
ontem, após mais de 24 horas de adiamento 
devido à chuva, do Torneio de Ténis de 
Wimbledon: 

Homens — Boris Becker (1), RFA-Karel 
Novacek, Checoslováquia, 6-4, 6-2, 6-4; Stefan 
Edberg (4), Suécia-Stefan Eriksson, Suécia, 6-0, 
6-0, 6-0. e 

Mulheres — Kumiko Okamoto, Japão- 
-Petrícia Tarabini, Argentina, 6-1, 6-4; Dianne 
Balestrat, Austrália-Jenny Byme, Austrália, 6-4, 
6-1.   
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ANDEBOL 

Campeonato Nacional 

da II Divisão 

— Seniores Femininos 

S. Bernardo, 15 
— AC Porto, 13 

Após ter perdido por dois golos de di- 
ferença, no Porto, a equipa aveirense ven- 
ceu peia mesma diferença no jogo da 2a 
mão, pelo que haveria lugar a um prolonga 
mento, que a equipa portuense se recusou 
a reafizar. 

Disputou-se no passado Sabado, no 
Pavilhão de Aveiro, O jogo da 2.2 mão para 
apuramento do campeão da Zona Norte, 
com vista não SO ao apuramento da equipa 

que para a proxima epoca ascendera à 1.a 
Divisão Nacional, mas tambem da equipa 
que, com a vencedora da Zona Sul e a re- 
presentante da Região Autonoma da Madei- 
ra, irá disputar o título de Campeã Nacional, 
ja no próximo fim-de-semana. 

O muito publico que assistiu a este en- 
contro teve a rara oportunidade de presen- 
ciar um prelio altamente emotivo onde a 
equipa de S. Bernardo, contrariando o me- 

hor indice fisico das portuenses (3 delas 
com mais de 1,80 m. de altura) venceu por 
dois golos, diferença que poderia ter sido 
mais dilatada, caso a sorte do jogo estives- 
se do lado das atletas aveirenses. 

Vencendo ao intervalo por 8-7, o S. Ber- 
nardo que necessitava de vencer este jogo 
por 3 bolas de diferença, já que no primeiro 
encontro, no Porto, tinha perdido pela dife- 
rença de dois, vencia a 7 minutos do final 
por 15-11, vindo nessa altura a falhar a con- 
cretização de duas penalidades máximas, 
assim como outras tantas oportunidades 
flagrantes. Como se tai ja não bastasse, a 
10 segundos do termo do encontro o S. 
Bernardo obteve um golo limpo que lhe 
daria a possibilidade de vencer pelos tais 
tres golos de diferença, mas o árbitro Euri- 
co Luis entendeu anular O tento. 

Em suma, assistiú-se a um excelente 
espectáculo de andebol feminino, com a 
"equipa de S. Bernardo a evidenciar uma 
maturidade e competitividade desportivas já 
bastante acentuadas, «batendo o pé», e de 
que maneira, a poderosa formação portu- 
ense. 

Estão de parabens as moças do S. Ber- 
nardo pelo empenho posto no jogo, bem 
merecendo a grande ovação que no final 
lhes foi dispensada pelo publico presente. 

Dirigiu o encontro a dupla conimbricen- 
se Políbio Pereira e Eurico Luis, tendo o S. 
Bernardo alinhado com a seguinte equipa: 

Helena Vieira, Helena Lobo (3), Paula 
Brilhante (3), Emilia Castelhano (3), Cristina 
Lopes (6), Paula Alferes, Ana Matos, Fatima 
Borralho, Célia Mendes (2), Paula Balseiro e 
Celeste Carrancho. 

Em virtude de nos dois jogos realizados 
se ter registado uma igualdade absoluta, 
com as duas equipas a vencerem um jogo 
cada pela diferença de dois bolas, devena 
ter-se realizado o respectivo prolongamen- 
to para se apurar uma vencedora. 

Como a equipa portuense quando soli- 
citada pela equipa de arbitragem a realizar 
o respectivo prolongamento se negou a 
faze-lo, tudo indica que para alem de ter 
conquistado com brilhantismo o direito de 
subida de Divisão, o S. Bemardo estara nos 
proximos dias 26, 27 e 28, em local a desi- 
gnar pela Federação Portuguesa de Ande- 
bol, a lutar pelo titulo de Campeã Nacional 
da 2a Divisão de Seniores Femininos. 

Manuel Cristiano 
  

    Ultrapassada a «crise» 

Nege já tem Direcção 
Ao fim de tres reuniões da Assembleia 

Geral foi debelada a «crise» que parecia 
abalar o NEGE, popular clube da Gafanha 
da Encarnação e que tão brilhante carreira 
fez no campeonato distrital da 1.2 Divisão. 

As dificuldades de conseguir um novo 
elenco directivo levaram mesmo a anterior 
Direcção a «ameaçar fazer entrega das 
Chaves do clube a Junta de Freguesia. Mas 
o bom senso imperou e tudo ficou resolvi- 
do na reunião do passado sabado. 

São os seguintes os novos «timoneiros» 
daquela colectividade: 

Assembleia Geral 

Presidente - Jose Nunes da Silva Vergas 
V.Presid. - Manuel Gandarinho das Ne- 

ves 
Vogais - Armando Vergas e Fernando 

Videira 

Dir es ça é 
Presidente - Jose Manuel Vidas Santos 

Novo 
V.-Presid. - Albino Ferreira Carapelho 
10 S ário - Jose Dias das Neves 

2.0 Secretario - Luis Gomes 
Tesoureiro - Manuel Augusto Santos 
Vogais - Sebastião Martins, Manuel Cruz 

Faustino, Manuel Mario Marujo, João Mario 
Grave, João Ferreira Santos, Manuel Fer- 
nandes Julião, João Cardoso Ferreira e Jo- 
ão Correia. 

Conselho Fiscal 

Presidente - Angelino Ferreira Almeida 
Secretários - João Augusto Caçoilo e 

Mario Antonio 
Relator - Antonio da Mata 

Entretanto prosseguem os contactos 
para a contratação de um novo tecnico, que 
parece vir a ser Jose Cândido, que na epo- 
ca passada orientou o Gafanha, sendo poli- 
tica a seguir, quanto a jogadores, o recupe- 
rar a «prata da casa» que andava dessimina- 
da por varios clubes da região, e que pode- 
rao constituir um regresso promissor de 
uma epoca equilibrada, quer no capítulo 
financeiro, quer no campo desportivo. 

Aníbal Figueiredo   
 



  

  
APARTAMENTOS No 

BAIRRO DO LICEU - 

T1,72. T3 e Ta, com ou 
sem garagem. - Medi- 

terra - Av Dr Louren- 
ço Peixinho, 177-A 
Teletane 29491 E 

Aveiro 
  

RESTAURANTE PRAIA 

DA BARRA, 200 M2, a 

funcionar, vende-se, 
loja e negocio. Medi- 
terra - Av, Dr. Louren- 
co Peixinho, 177-A 

Teletone 29491 

Aveiro 

VIVENDAS Arredores 

proximos de Aveiro, 
varios pos, varios 
preços. Mediterra - Av 
Dr. Lourenço Pe 
nho, 177-A - Tetetone 

29491 - Averro 

RESTAURANTE EM 

AVEIRO Vende-se a 
loja com 300 m2 e o 
negocio esta a tuncio- 
nar Mediterra Av 

Dr. Lourenço Peva- 
nho, I77:A - Teletone 
29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS — T3 
138 M2, centro de 1 
lhavo - Luxo - Mediter 
ra - Av Dr Lourenço 
Penunho, 177-A - Tele- 
lone 29491 Aveiro 

  
ESCRITORIOS 

dem-se/alugam-se 
ven 

Tetetone 27780 

Aveiro 

TERRENO vende-se 
Terxogueira - Estarre- 
ta Teletone 94254 

QUINTINHA, com boa 

moradia vende-se. 
Tetetone 26568 
Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 

contos. Teletone 21434 
- Aveiro 
  

  

QUINTAS, vendem-se 

Teletone 25464 
Aveiro 

MORADIAS, vendem- 
se. Monte - Eixo - Tele- 
tone 94443 

APARTAMENTO T2 + 

1 bons acabamentos 
novo, pronto a habi- 

tar, vende-se. Teletone 
20038 (Horas Expedi- 
ente) - Aveiro 

  
TERRENO, vende-se, 
em Agueda Zona ver- 

de Teletone 2934 

horas) (Depois 19 
Agueda 

  

ATELIER  HABITAVEL 

com 2 quartos mobila 
dos possuindo arrumo 

e roupeiros. casa de 
banho, sala ampla 
com coznnha bem 
apetrechada, vende- 
se. no Centro de Avei- 
ro Informaçoes: Rua 
da Arrochela, 23:30 - 
Aveiro (Dias uteis 
17/20 horas) 

MORADIA 

  

tres quar- 
tos. quintal garagem 
arrumos, proximo de 

Alagoas Esgueira 
vende-se 7 000 contos 
Teletone 781803 

31mag 

  

APARTAMENTO T1 ou 

Te, precisa-se, centro 
Aveiro Resposta ao 
Diario de Aveiro ao 
no Bb 

  

MANICURE 

Cabeterreiro Tetletone 

precisa 

2b/84 - Aveiro 

VENDEDORES precr 

sam-se Av Dr Lou- 

renço Peixinho, 15-6.0 

B - Aveiro 

SERRALHEIRO 

Zona Eixo 

26363 - Aveiro 

Civit 

Teietone 

SENHORA, precisa-se 
para cuidar de casal 
idoso. Teletone 311242 
- Aveiro 

EMPREGADA DOMES- 
TICA, precisa-se. para 
cuidar pessoa idosa 

Contactar. Farmacia 
Tavares Teletone 
791685 - Vagos 

COMISSIONISTA - Dis- 

trilo Aveiro, precisa- 
se. Ligado a louças e 

vidros com artigos 

exclusivos no merca: 

do. Resposta a A 
Lousel - Rua da Fei 
Queira, 11b-r/c 4435 

Rio Tinto 

PUBLICIDADE - Anga- 

riadores para Radio 
Local. Bons rendimen- 
tos com 2 horas dia- 

ras Marque entrevis- 

ta teletone 361439 

Local trabalho: Avei- 
roflhavo 

  

DACTILOGRAFA em 

part-ume Media 20 

horasisemana, precr 
sase Resposta ao 
Apartado 41b 3800 

Aveiro 

   

  

Cabeça de porco 

guisada com feijão 
(Base para 7 pessoas) — 1 1/2 quilo de 

cabeça, 1 litro de feijão branco, 40 gr de 
banha, 1 decilitro de molhe ou polpa de 
tomate, 2 decilitros de vinho branco, 1 
chouriço de carne, 2 cebolas, 2 dentes de 
alho, 1 cenoura, 1 ramo de cheiros. 

Chamusca-se primeiramente a cabeça 
com alcool ou com um ferro.em brasa e 
depois raspa-se com uma faca e põe-se de 
molho. Leva-se ao lume a cozer em água, 
cenoura e uma cebola e quando estiver co- 
zida retira-se e escolhem-sé os ossos. Feito 
isto corta-se em pedaços. Põe-se o feijão a 
cozer levando-o ao lume em água fria adi- 
cionada de um fio de azeite e quando levan- 
tar fervura retira-se para o lado onde deverá 
ferver devagar sem parar. Retoga-se a cebo- ” 
la e o alho com a banha e retresca-se com 
vinho. Reduzido este junta-se-lhe o molho 
de tomate ou três tomates grandes picados 
sem pele nem sementes e terve durante 10 

minutos. Acrescenta-se-lhe algum caldo 
onde cozeu a cabeça e em seguida junta-se- 

-lhe esta e o feijão, fervendo durante 15 a 20 
minutos. 

Tempera-se com sal e pimenta e serve- 
-se polvilhada com salsa picada. 

      

    
        

CAMPANHA DE VE- 
RAOBT, Inscrições 
gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Gita; loja 420 - 4.0 
Piso - Aveiro 

SENHORA, oterece-se. 
empregada — domesti- 
ca Telerone 20673 - 
Aveiro 

PNEUS Desconto ate 

su Super Rodão - 

vararnte de Cacia 
Aveiro 

DALTILOGRAFIA - Exe 
cutanese trabalhos 
Teletone 25536 
Aveiro 

TOMA-SE conta de 
crianças Tetetone 
“0534 - Aveiro 

MOTORISTA-LIGEIROS 

pronissional | oterece- 
se pará iongo curso 
Resposta a este jornal 

ago Bt 

  

MOBILIARIO DE CABE- 
LEIREIRO | vende-se 
Teletone 23625 | 
Coimbra 

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - Armaro, Lda 
Tetetone 54589 

Aveiro 

DECK TECHNICS novo. 

Tetetone | 26477 
Aveiro 

FIOS TRICOTAR TRI- 

COMALHA Preços 
especiais revenda Av 

Dr | Lourenço  Peixi- 
nho 360 - Aveiro 

BARCO PNEUMATICO. 
com atrelado vende- 
se Telelone 28363 
Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co JG da Siva - Rua 

Jose Estevao, 19-10 - 
Tetetone 27844 

Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS 

TICOS - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gafanha 

da Nazare     

  

  
MOTOR, 3 cavalos 
Tetetone 23571 

Aveiro 

MOLDURAS - MOL- 

DARTIS - Rua dos Mar- 

votos bb (a Praça do 

*eme) - Aveiro 

  

   

FIOS TRICOTAR - Cen- 

tro Comercial Oita, lo- 

o 22 - Aveiro 

VIDROS ACRILICOS - 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

AVES EXOTICAS - A- 

  

quaviva - Mercado 

Municipal, Loia 12 - 
Aveiro 

  

LENTES DE CONTAC- 

TO -Oculista Gonçal- 
ves Teletone 321862 - 
lhavo 
  

CEVADINHA - Centro 

Dietetico Girassol - Av. 
Dr Lourenço Peixi- 
nho. 179, Loja E - 

Aveiro 

CANON - Fotocopiado- 

res - Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 

ARTIGOS DE DESPOR- 

  

TO - “O GOLO” - Rua 

Candido dos Reis, 
150- Avêiro 

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis 25 c 
Telefone 2146024631 - 

Aveiro 

TV. VIDEO - Al Capone 
- Hhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
se Teletone 29135 
(noite) - Aveiro 

  

SILOS PARA CIMENTO 

e outros equipamen- 
tos de construção, 
usados, compram-se 
Telefone 26363 

Aveiro 

  

CIDEL - Agente Autori- 
zado “Grundig” - Av 
Dr Lourenço Peixi- 

nho, 159-B - Aveiro 
  

ALBERTO'S  CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
ai Bairro do Liceu - 
Aveiro E 

VICTOR DAS PELES - 

Telefone 61821 
Agueda 

KISS - PASTELARIA 

CROISSANTERIA 

Rua Aviação Naval, 27 

- Aveiro 

  

Aveiro: 

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
O Juiz de Direito do 1.º Juízo da Comarca de 

FAZ SABER QUE nos autos de Execução de Sentença 
n.º 305/83-B, a correr termos pela 2.º Secção deste Juízo, 

que a exequente Conceição Ferreira da Silva, casada, comer- 
ciante, residente na Rua de St.º António, n.º 6 — llhavo, 
move contra os executados AUGUSTO DOS SANTOS 
ANDRADE e mulher, MARIA DOS SANTOS ANDRADE, com 
última residência conhecida no País no lugar de Moitinhos, 
concelho de Ílhavo, ficam por este meio notificados os 
referidos executados de que por despacho de 1/4/1986 foi 
ordenada a penhora do imóvel adiante indicado, do qual foi 
nomeado fiel depositário o Sr. Jaime dos Santos Oliveira, 
casado, empregado forense, residente nesta cidade de 
Aveiro, a quem, por isso, incumbe, a sua guarda e 
administração, abrangendo a penhora todas as suas 
pertenças, produtos, frutos e rendimentos. 

IMÓVEL PENHORADO 

Um terreno a pinhal e mato, sito nas Cavadas, freguesia 
de Aradas, a confrontar no norte com António Ratola, do sul 
com João Balseiro, do nascente com Manuel Pires e do 
poente com caminho, inscrito na matriz rústica sob o 

art.º 2450.º e descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Aveiro, sob 0 n.º 42.315, a fis. 40 verso, do Livro B-11 

Aveiro, 29 de Maio de 1987. 
O Juiz de Direito, 

a) Hegível 
O Escrivão-Adjunto, 

a) Megível 

t=Diuno de Averros. N.º 6U7, de 24-6-873   
  

ESTOFADOR RIA - Es- 

tofos/Decorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 

GRIN'S Catetaria - 

Rua Aviação Naval, 2 - 

  

  

Telefone 27473 : 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
IJantares - Agueda 

JERONIMO - ESTOFA- 
DOR - Renova - Teleto- 

ne 94225 - Povoa do 
Valado 

EURO 

  

  

- MERCADO - 

Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Teletone 

365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFE “O LAVRADOR” 

- Teletone 24432 - A- 

reias de Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 
tão 95 - Teletone 

27759 - Aveiro 

  

CONSTRUÇÃO Civil - 

Acabamentos/Pinturas 
Teletone 29487 - S 

Bernardo 
  

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomesticos - Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID JESTOFOS 

Reparações - Teletone 

94803 - Quintas - Cos- 
ta do Valado 
  

TALHO Antonio Rocha 
Telefone 22024 

Aveiro 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / tranjas 
Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 

  

  

A 
SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 27101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 
CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS - 

Teletone 22454 - 
Aveiro 

leireira  - 
28589 - Aveiro 

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

Telefone, 

   
DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

  

Rua Combatentes G 
Guerra, 21 - Aveiro 
  

CAFE MIMO - Teletone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas / Bici- 
cletas S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 

Habitação - Rua Eng. 

Von Haíte, 29-10 - Te- 
lefone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO 

  

AUTO- 
MOVEIS - Tavares & 

Isidro - Aradas 

EL RINCON - Retei- 

ções econômicas - 

Telefone 24626 E 
Aveiro 

ÇÃOPario - Av. Dr 
Lourenço Peixinho, 

96-D - Teletone 20261 - 

Aveiro 

MERCADO .DINAMICO 

- Praça do Municipio, 
14 - Telefone 61797 - 
Agueda 

  

SAPATARIA BRASIL - 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 

Gama, 75 - Agueda 

    

      BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Teletone 

PAPELARIA LIVRA- 
RIA, Centro de Fotoco- 

  

21176 - Aveiro pras, trespassa-se 

Rr Esgueira - Telefone 
ARTIFIBRA - Fabrico 311720 - Aveiro 

Fibras de Vidro - Soja acessorios 
gpa Moda. fetetone 81121 

Agueda CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

PUBLICIDADE: Sei tu- 

do. Faço tudo: Teleto- 

CABELEIREIRO/SENHO 
RAS moderno, centro 

cidade wepassa-se 
Resposta vo Diario de 

Aveiro ao no 78 ne 28793 

PUB OLD FRIEND'S 

wespassa-se — Motivo 
reurada para estran 
gero Cenro Comer 

  

cial Ota loja 409 
INSTITUTO DE LIN- Teietone — 27124 
GUAS E TRADUÇÃO aveiro 
Cursos intensivos de pan Es 

Verão (inglês) - aber SALAO —CABELEIREI- 
tas inscrições. Rua 

Domingos Carrancho, acuvidade, trespassa- 
1 (aos Arcos). Telefo- «e Grande movimen- 

ne 26923 - Aveiro to Mouvo reurada 

ROS com 20 anos de 

Resposta ao Diario de 
Aveiro ao no R5 

     CHURRASQUEIRA 

  

Snack-bar, trespassa- AUTOMOVEIS tsados 
se. Rua Aviação Na- vendem-se. Rua Co 

val, 43 - Bairro do Li- mandante Rocha e 
ceu - Aveiro Cunha. 139 - Aveiro 

  

VENDEM-SE 

ESCRITÓRIOS 
Áreas de 60 a 150 m2 

Contactar, na Av. Lourenço Peixinho, 

Edifício n.º 15-1.º andar, Letra F       

MADEIRA PLÁTANO 
COMPRAMOS EM ROLO OU PRANCHA 

— QUALQUER 

Contactar: 

QUANTIDADE — 

ARTIMOL - Artigos de Mobiliário, Ld.º 
VILAR DOS PRAZERES — 2490 Vila Nova de Ourém 

Telefone 049/42047 

    Telex 40197 ARTIMO P 
281/87 

  

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 15800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone, uceececaraconsoos DU RUA CAS 4. cs cana eruyerrrno amenas ages?o 
contam apenas como uma palavra. 

      

   



Última página 
Grande polémica na Itália 

por causa da pornodeputada 

      

A polémica em torno da eleição da 
«porno diva» Cicciolina, que mais uma 
vez foi processada por «actos obscenos 
em público», continua a ocupar as 
primeiras páginas dos jornais em Itália. 

Na sua edição de domingo, o jornal 
«La Nazione», de Florença, apresenta 
um espaço err branco sob um titulo a três 
colunas na primeira pagina, porque o 
reporter destacado para a cobertura de 
um espectaculo da «pornodeputada», 
que teve lugar no sabado, na estância 
balnear de Viareggio, recusou-se a 
escrever a reportagem. 

Parte do espaço que deveria ser 
preenchido pela reportagem € ocupado 
por uma carta de Maurizio Naldini — o 
reporter — ao director do jornal, na qual 
justifica a sua «primeira omissão de 
serviço em toda a carreira». 

Naldini dá conta de que «o auge do 
espectáculo é atingido quando Ilona 
Staller (a abreviação de Elena Anna 
Staller, o seu verdadeiro nome) urina 
sobre os espectadores da primeira fila» e 
alega que «escrever sobre Cicciolina é 
corroborar o jogo de quem a usa 
politicamente». 

Abaixo da carta é publicada uma nota 
do director de «La Nazione», que afirma 
ser chegada «a hora de estabelecer com 
clareza a diferença existente entre 
liberdade e licenciosidade e indecência-». 

Numa das suas últimas edições, «Il 
Giornale», de Milão, publicou uma carta 
de um leitor que apelava para que os 
órgãos de informação procedam a um 
«black out» do noticiário sobre as 
actividades da nova deputada do Partido 
Radical Italiano. 

Fazendo eco da referida carta, o 
director de «Il Giorno» — um outro 
jornal milanés — dedicou ao assunto a 

  

  

Aumentarão 
diferenças 
entre países 
ricos e pobres 

À economia dos paises em desenvolvimento 
estagnara entre 1985 e 1991, e esta situação de 
desigualdade acentuara a diferença existente 
entre paises ricos e pobres, segundo. Instituto de 
Investigação Economica Prognos. 

Um estudo do reterido instituto suiço pu- 
blicado segunda-feira em Basileia examina 35 
paises em desenvolvimento, entre eles Argen- 
tina, Brasil, Mexico. Peru. Arabia Saudita. 
Kuwait, Irão, Egipto, Quenia é Nigeria. alguns 
exportadores de petróleo. É 

Os paises importadores de petróleo poderão 
equilibrar a sua balança comercial nos principios 
dos anos 90, é a situação sera agravada para os 

paises exportadores de petroleo é os paises 
endividados verão aumentada à sua divida 
extema 

O Instituto preve um crescimento economico. 
entre 1985 e 1991, nos paises do Terceiro Mundo 
da ordem dos 3,5 por cento, percentagem equiva- 
lente ao previsto para os paises industrializados. 

Os paises importadores de petroleo, afirma o 
msututo, beneticiarao das variações experimen- 
tadas nos preços do «ouro negro» nos ultimos 
anos. alguns paises inclusivamente reduzirão o 
seu detice comercial. 

O estudo preve o aumento das importações 
dos paises em vias de desenvolvimento. as 

    

exportações diminurão e esta descida sera 

sentida especialmente nos paises que dependem 
tortemente dos produtos derivados do petróleo. 

Os paises que continuarão a ser deficitários. 
segundo o estudo do Prognos. serão a Argentina. 
Peru e Chile. enquanto o Brasil se encontra no 
grupo de economias que verão aumentadas as 
suas exportações.   

sua nota de fundo de domingo, na qual 
declara estar disposto à fazer respeitar o 
«black out», caso toda à classe tome uma 
decisão nesse sentido. 

Na segunda-teira, o jornal do Partido 
Comunista Italiano, «L"Unita», publi- 
cou uma longa nota no rodape da sua 
primeira pagina na qual afirma que 
tomadas de posição como à do director 
de «Il Giorno» reflectem «o embaraço de 
quem criou um monstro para atirá-lo a 
primeira página e agora se amedronta 
porque não sabe como domina-lo». 

«L Unita» adianta que «o último 
capitulo da polêmica em torno da eleição 
de Cicciolina tresanda a hipocrisia», que 
na sua opinião deriva do que classitica 
como uma «desorientação profissional». 

Numa declaração aos órgãos de 
informação, a vice-presidente da orga- 
nização «Acção Católica», Rosy Bindi, 
da conta do seu embaraço e da sua preo- 
cupação pela eleição de Cicciolina, que 
condenou por «tratar-se de uma pessoa 
pouco seria». 

Lembrando que «os cristãos sabem 
que os ladrões e as prostitutas nos pre- 
cederao no paraiso, como ensina o 
Evangelho», Rosy Bindi diria ainda que 
«ninguém tem ilusões sobre a morali- 
dade dos politicos». 

  

A vice-presidente de «Acção Cato- 
lica» aludia a analogia repetidamente 
feita por Cicciolina durante a campanha 
eleitoral entre pornografia e politica. 

Numa das suas últimas edições, o 
jornal «La Republica» publicou um 
artigo da deputada Silvia Costa. membro 
da Direcção do Partido da Democracia 
Cristã, cujo tema é, também, a que da 
por escandalosa a eleição de Cicciolina. 

«Com o seu erótico candor, llona pos 
  

  

em cena o ultimo acto de uma grotesca 
comedia, a que vem sendo montada pelo 
Partido Radical», escrevia a exponente 
democrata-cristã, para quem indignar-se 
contra o acesso da «pornodeputada» ao 
Parlamento e um acto de detesa «da 
credibilidade da Camara de Deputados, 
da própria “deputada” e de quantos se 
propuseram destruta-la». 

A polêmica vem tomando cada vez 
maiores proporções, mesmo no interior 
do próprio Partido Radical, cuja Direc- 
ção não esconde o seu embaraço pelas 
proporções que assumiu o «fenómeno» 
Cicciolina. 

« Teremos que admitir o erro que come- 
temos», disse um dos seus membros. 

Entretanto, no final do ultimo 
«porno-show» de Cicciolina, em Via- 
reggio. o vice-director da polícia daquela 
estancia balnear anunciou que interporá 
o que sera O decimo processo à «strip- 
-teaser», mas o proprietário da «boite» 
na qual ela se apresentou anunciou nova 
exibição a 3 de Julho, dia seguinte ao do 
seu juramento na Câmara de Deputados. 

«Então, ela estará progetida pela 
imunidade parlamentar, pelo que o seu 
espectáculo sera ainda mais audacioso», 
prometeu. 

Cicciolina deveria ter-se exibido com 
o seu espectáculo, intitulado «Perver- 
sion», no pavilhão de desportos de 
Viareggio, mas os vereadores democra- 
tas-cristãos e comunistas estiveram na 
base de uma interdição do local. 

Entre as 300 pessoas presentes à 
exibição no «night club», apenas cem 
eram espectadores «voluntários»: a 
maioria da assistência era constituida por 
jornalistas, operadores de câmara e 
agentes da policia. 

      

Por que teve êxito 
o voo de Rust até Moscovo 

A talta de disciplina de alguns oficiais e o 
facto de se subestimar um acto deste tipo foram as 
causas do exito de Mathias Rust em aterrar com a 
sua avioneta na Praça Vermelha de Moscovo, 
disse o general soviético, Mahmud Gareyev. 

O general e vice-Chete do Estado Maior das 
Forças Armadas soviéticas, afirmou segunda- 
-teira em conterência de imprensa que, além da 
talta de disciplina de alguns oficiais, «nunca se 
pensou que uma provocação deste tipo tosse 
possivel». 

Gareyev recusou fazer mais comentarios 

sobre o caso Rust, acrescentando que a avaliação 
do ocorrido foi feita pelo Politburo (órgão 
maximo do poder na União Soviética), e que os 
motivos que levaram o jovem a penetrar no 
espaço acreo sovietico e aterrar na Praça Ver- 

melha são investigados pela Procuradoria que 

devera pronunciar-se sobre o assunto. 
Mathias Rust, de 19 anos, encontra-se detido 

na prisão de Letortovo de Moscovo desde a noite 
de 28 de Maio, dia em que aterrou na Praça 
Vermelha de Moscovo com uma pequena ávio- 
neta «Cessna», 

A acção do jovem piloto alemão-federal 
provocou a destituição imediata do ministro da 
Detesa da URSS, Sergei Sokolov. do Chete das 

s da Detesa Anti-Aérea, Alexander Kolu- 
nov, e de vários oficiais. 

  

Segundo declarações do director da agência 
sovietica «Novosti», Valentin Falin, a uma pu- 
blicação da Alemanha Federal, Mathias Rustserá 
posto em liberdade antes da visita oficial à União 
Sovietica que o Presidente da RFA, Richard Von 
Weizsaecher, inicia em 6 de Julho. 

              
      
      
      
      
      
              
        
              

          

      

                
     
     

        
      
      

        

        
      

        

        

        
      
        

          
      
      

        
        

   

  

    

  

Terroristas são os nazis de hoje 
Os terroristas são os nazis de hoje, declarou o 

embaixador de Israel em França. Ovadia Sotfer, 
que assistiu em Lyon ao início da penúltima 
semana do julgamento do antigo chete da 
Gestapo. Klaus Barbie. 

Para o embaixador israelita. «o processo 
contra Barbie não e uma manilestação de 

vingança, não esta voltado para o passado: esse 
processo e uma lição destinada a juventude » 

“E uma advertência que nos convida a 
retlectur-, disse, acrescentando que «Lyon, que 
toi ontem capital da resistencia, e hoje a capital 
da justiça reencontrada-» . 

O embaixador israelita sublinhou que «o 
estado terrorista nazi (...) tem hoje sucessores 
igualmente perigosos». 

«Os terroristas são os nazis é os SS de hoje. 
Torturam e sequestram, caluniam e desestabi- 
lizam. Matam os não combatentes, de prefe- 

  

— diz embaixador israelita 

rencia judeus, e os inocentes, num mundo sem 
Justiça, num mundo sem liberdade, num mundo 
escravizado», acrescentou. 

Reterindo-se ao encontro entre o Presidente 
austriaco Kurt Waldheim e o Papa João Paulo II, 
o embaixador afirmou: «recebe-lo, é de alguma 
maneira legitimar os seus crimes, 

Kurt Waldheim deve responder perante a 
Justiça. Entretanto, é lamentável vê-lo conversar 
com o Papa-, sublinhou. 

A penúltima semana do julgamento é exclu- 
sivamente dedicada as declarações dos repre- 
sentantes das vitimas sobre as actividades da 
Gestapo durante o periodo da resistência. 

Por seu lado, Klaus Barbie continua encar- 
cerado na sua cela da cadeia de Saint Joseph de 
Lyon, negando-se a assistir ao seu julgamento. 

  

PETROLEIROS 
CHOCARAM NO SENA 

Dois petroleiros chocaram ontem e incen- 
diaram-se no Sena no norte da França, 
havendo pelo: menos seis tripulantes desa- 
parecidos e varios teridos. O petroleiro grego 
«Vitória», transportando gasolina, partiu-se 
ao meio e explodiu, depois de chocar com o 
petroleiro japones «Fuyoh Maru», cheio de 
querosene. A colisão deu-se entre Rouen, na 
Normandia, e o Havre, pouco depois das 
10h00 (9h00 de Lisboa), perto de Azier. 
Segundo os serviços de emergência, o petro- 
leiro japones não teve estragos importantes. 
Segundo tontes oficiais do porto de Rouen, 
não ha risco de poluição do Sena. 

e, 

MORRERAM 
DEZ SOLDADOS AMERICANOS 
EM QUEDA DE HELICOPTERO 

Dez soldados norte-americanos morreram 
segunda-feira, quando o helicoptero em que 
seguiam se despenhou na zona de manobras 
do Fort Hood, Estado do Texas. As vitimas 
pertenciam a uma unidade de reservistas que 
apoiava a Guarda Nacional nas manobras 
iniciadas em 13 de Junho e que terminam a 29, 
Ate ao momento desconhecem-se as causas 
do sinistro. Segundo o major George Creach 
do Hospital Militar de Fort Hood, «nove 
soldados morreram no local da queda e o outro 
faleceu mais tarde». 

  

   RR, 

SISMO NO PANAMÁ 
Um tremor de terra que alcançou uma 

magnitude de 5,1 graus na Escala de Richter 
abalou segunda-feira a zona do Pacífico 
panamiano, sem provocar vitimas ou danos 

materiais, O Instituto de Geociências da 
Universidade do Panama informou que o 
sismo toi registado às 19h24 TMG. A zona 
mais afectada foi a provincia de Veraguas, na 
costa do Pacífico. O epicentro registou-se a 20 
quilómetros a oeste da Ilha de Coiba. 

  

PAPA VISITA A BOLÍVIA EM 1988 
O Papa João Paulo II visitará a Bolívia 

durante cinco dias na segunda quinzena de 
Maio de 1988, revelou segunda-feira o sub- 
secretário do Culto, Pedro Martinez. A visita 
do Papa estava prevista para o próximo ano, 
mas desconhecia-se a data, A informação de 
Martinez constitui o primeiro anúncio nesse 
sentido. De acordo com o previsto, João 
Paulo Il visitará as cidades de La Paz, 
Cochabamba, Santa Cruz e provavelmente 
Trinidad, 

  

CONDENADOS 
A 4.850 ANOS DE CADEIA 
POR INCENDIO EM HOTEL 

Dois dos acusados pelo fogo que destruiu 
o hotel «Dupont Plaza» e provocou 96 mortos 
em Dezembro de 1986, foram condenados 
segunda-feira por um tribunal local a um total 
de 4.850 anos de cadeia. Armando Jimenez 
Rivera foi condenado pela juiz Laura Nieves 
de Van Rhyn a 24 anos de cadeia por cada um 
dos 96 assassimos em segundo grau, 18 anos 
por incêndio agravado é cinco por conspi- 
ração. Jose Francisco Rivera Lopez viu 
agravada a sua sentença em um ano mais por 
morto, O que representa um total de 2.423 

os de prisão. Ambos os acusados coope- 
raram com as autoridades e declararam-se 
culpados pelos assassinios em segundo grau. 
Rivera Lopez e Jimenez Rivera eram mem- 
bros da Comissão que negociava um acordo 
laboral com a gerência do hotel quando 
provocaram o incêndio que causou a morte de 
96 pessoas. 

Ea 

TRINTA MIL CHINES 
NA FRONTEIRA COM HONG KONG 

Cerca de 30 mil camponeses chineses 
concentraram-se na tronteira com Hong 
Kong, pensando que lhes seria concedida 
autorização para entrarem naquele temitório, 
mas a maioria regressou a casa após terem 
sido desmentidos rumores nesse sentido, 
revelou ontem a Imprensa chinesa, Uma fonte 
do organismo dos Negócios Estrangeiros de 
Shenzhen — a zona económica especial 
chinesa que faz tronteira com Hong Kong — 
contirmou que «muitas pessoas se deslo- 

caram sábado para aquela localidade com a 
esperança de que poderiam abandonar a China 
e partir para a colónia britânica de Hong Kong. 
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